


PONTOS DE DílVIDA GERADOS PELA 23'. JORNAD~ 
D 

EIXAMOS já para trás os importantes encontros da Taça 
Julio Rimet e quase já esquecidos, para se regressar ao Cam­
peonato Nacional tão da nossa simpatia. Pela sua projecção, 
os desafios internacionais dominam tudo. Mas é incontroverso 

que os desafios internos de competição nos fazem estremecer de ansie­
dade e a emoção é profunda. 

Joga-se num campo e insensivelmente pensa-se no outro. Porque 
todos os desafios de uma jornada se ligam e conjugam, a tal ponto 
que o que se passa num lado tem repe!·cussão nos outros. Cada adepto 
vive, no fundo, o seu problema. Uns clubes querem subir, mesmo 
quando a ponte de passagem foi destruída. Outros não lhe interessa 
a subida, mas o seu desejo consiste apenas em não descer. À medida 
que a prova decorre, o laço aperta-se na garganta de alguns - mas 
todos aguardam o milagre. 

Os resultados da 23.' jornada encerram a marca da curiosidade. 
Eles podiam liquidar desde já a q1<estão prim:ipal, mas a verdade é 
que teimam em deixar um rnio de luz para o csegundão>. Por outro 
lado, o clube que ganhou os pontos em bom tempo, sofreu ainda um 
forte estremeção no Vale do Jamor. Decerto, o titulo não poderá fugir­
·lhe, tal a vantagem conquistada, mas hã lugar para. dúvidas, e estas 
trazem semp1·e apreensões e sofrimentos. 

Passando por cima dos postos intermédios, t'81vez os menos inte-
1·cssantes para se dizer alguma coisa deles, sente-se no fim da Tabela 
uma especial vibração. Se o lugar do último parece ter carapuça, a 
questão dos dois degraus acima, problema bicudo e mujto importante, 
está ainda por resolver. Estoril, Elvas, Guimarüe11 e Braga travam 
uma luta de aspectos dramáticos. Mesmo Setúbal não está afastada 
da conjectura. Aconselhamos os adversários destes clubes a terem 
o máximo das cautelas ao defrontá-los. Homem perdido não quer con­
selhos, e a luta pela Vida duplica as forças. 

Se o problema do l.º, apesar da dúvida que fez a sua aparição, 
n!> pw;sado domingo no Vale do JaJllc»:, se pode consider.ar solucio­
na<jo, assim cQmo a atribuição dQ. 2.• lugar - no- B1·asil chama -se a 
este posto 11ub-campeão - a qllestão para o s.• está cada vez mais 
viva, A.tléticQ não quer ceder o passo, e o seu futuro é. de um jogo 
cm casa. e de duas deslocações. O Belenenses segue-lhe o rasto, cada 
vez mais robusto. A lesão de Sério, um dos campeões da adversidade 
e do azar, não lhe quebranta o ânimo. O Belenenses, no papel, tem 
mais vantagens, pois conta dois jogos nas Salésias e um fora. Na bola, 
evidentemente, tudo é posslvel. Mas este pormeno1· - jogos em casa 
e no cestranjeiro> - deve ter-se em conta ao observar-se a rija e 
valorosa luta que os dois clubes vizinhos, quase se tocam, pois a fron­
tcirn esfuma-se nos dois bairros e não está bem definida, estão a tra­
var com igual esfo1·ço e energia. 

Os resultados que se verificaram foram os seguintes: 
llenfica 2 - Sporting 8, Atlético 4 - Porto 1, Belenenses 2 -

Setúbal 1, Elvas 6 - Lusitano 1, Braga 3 - Covilhã 1, Olhanense 1 
- Guimarães 1, e Académica 1 - Estoril 1. 

Exceptuando o caso de Elvas, que representa a condenação defini­
tiva do Lusitano, os números são equilibrados e traduzem a forma 
como todos os concorrentes estão a lutar. A dificuldade cresce a todo 
o momento e cada vez os desafios são mais dificeis. Cheira a suor 
numa área relativamente larga. Entre os resultados surgem-nos coi­
sas estranhas: a forma como o Porto navegou nas águas da Tapa­
dinha; os empates de Olhão e de Coimbra constituindo autênticos 
t1·iunfos para as equipas visitantes, Guima1·ães e Estoril. 

Quando a caractedstica da jornada é a que enunciamos, não deve 
estranhar-se a falta de jogo de qualidade; este só existe, normalmente, 
quando os nervos estão socegados e o perigo não é emfoente ou de 
gravíssimo dano. Em todo o caso, é de anotar a maneira como o Atlético 
se desembaraçou dos portuenses, impondo-lhes futebol de ataque. 
O F. C. P. viu-se reduzido, em largo trecho, a jogar na defensiva. 
Nas Salésias, a luta decorreu com vivacidade e o Vitória de Setúbal 
~6 tirou as mãos de cima do resultado no último apito. 

Braga conseguiu levar a melhor contra Covilhã que, aliâs, nunca 
renunciou à luta. Guimarães comportou-se excelentemente, obrigando 
os algarvios a cuidar da defesa e não lhes dando grandes largas no 
ataque. De resto, coagir uma equipa a sentir o perigo já representa. 
grande mérito. Tudo indica que o Estoril tenha sido muito feliz 1111.> 
sua viagem ao estúdio municipial de Coimbra. Os estudantes domina­
ram territorialmente, dum modo geral, mas a fraca act1.1ação dos seus 
interiores, e daqui se podia irradiar para toda a linha. atacante, jus­
tifica o empate. Boa sort~ eles tiveram em dispor de uma parelha. 
média que sabe o que faz, jogando por igual à defesa e ao ataque. 

~ deSll;fi? do. Jamor atraia as ate~ções gerais. O prestígio qesta.-. 
partidas e m!1mto. !\lesmo quando nao estâ em causa uma bipótt:se 
perigosa, como desta vez, o encontro salva-se sempre pela velha. i:iva­
lidade que as duas camadas associativas cultivam. 

O Benfica deu uma impressão acentuada de cansaço, que tanto 
pode ser ocasional como um estado de equipa que levará tempo a 
sanar. O que constitue as g1·andes armas benficas, força de vontade 
e rnlé, não se viu. A antecipação teve sempre o sinal sportinguista, 
e foi este que impôs o seu querer. 

No período da meia-hora de começo, as forças ainda se afrontaram 
no mesmo nfrel: jogada num e noutro lado, indecisão acerca de quem 
tomaria decisiva e definitivamente o comando das operações. Depois 
o Sporting tomou a cabeça e desde esse momento em diante a sua 
vantagem não sofre contestação. Fazendo sempre jogo de ataque desa-
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pareceram as deficiências da delesa, e o grupo actuou como um bloco, 
jogando rnsteiro, pouco rectilineamente, é certo, mas impondo-se pelo 
conjunto. E não vá Julgar-se que este processo fez desaparecer as 
individualidades. Um bom jogador não deixa de o sei·, lã porque joga 
com os seus companheiros. Se faz futebol isolado continuará a ser 
um bom jogador, mas nessa hipótese pode dar-se·lhe o nome de egoísta. 
E cada vez se impõe mais a solidariedade no rectângulo da bola. 

T. S. 



OS 58 ANOS 

do Clul>e Naval 

de Lisl>oa 

A 
paua•em. do $8.0 anlverdrlo 
do prcotl"o10 Clube N a val 
de Lllboe, dan.do laá&t a 
oma •Etie cio comcmora­

ç5e1 de e•plêndldo modo aulna· 
Ralando a data festiva, teve o condio 
de not toelar o cotatla1tlco trab•­
ILo de <ecup1u çlo de actl vidade1 de 
4ue o dube umpre dca mo•tr••· A 
•Ida do1 clube1 0Autlco1, euja acçlo 
e fJu em. vi1ta cootthul campanha 
admlrhtl de lnterhu público, ea· 
rece m•h do fl•e quat.qucr outro• de 
dedleaçio eoo1tante, de propaganda 
loten1a. Com o T elo aqal à beira o 
dt1porto oiatlco tem por fõrça de tln­
jtar maf1 lhumeote, arrecadando 
peta ti multo do que em popolerl· 
dadc e fatt-dHe oatrot dctporto• 
to1t1ctacm. M1t por 'H&et uta actJ ... 
,fdadc tcm•1e quebrado e por hto 
mumo foi fmecu ameotc airad,•el 
nrmo• o be!lulmo futlu l dt1p0r · 
tf.,04ae o Na•al or,anlzoa - uma 
1Gctuio de 11ro••• de ~eta, remo e 
moton,utice, ateataodo da melhor 
111&11cl11 que • ~Ida duporliYI deD· 
tro do Clube Na .. I continua ju .. nll 
prttcn.dcodo remoçar•te ciaaotot mal1 
aao1 vio pa111odo 1obrc o ' alhar­
det• lamo10 do dobe. 

Tod.a1 •• rel•U• tl•cram hiterêue 
dupord•o • tfcnfco. At de vela ... 
lor1&1du pela compar2nela do1 nlt· 
jadoru eopenb61t, trlpularõu do 
Real Club Niatlco de Codh e Real 
Cl11b Mec!lterrl neo de M'1e,a, coo· 
concDdo à proya fntern1clon1l de 
1nipu, que • ei,P a con1tltuh om belo 
trluofo para o Clube Naval com a 
tltórla de tripulação Rolando Soaru 
dr Oliulra ·Jaime de V atconeelo1. 

Ât pro•at de remo theram a dft· 
tlogul·l81 a cooflrmaçlo de, no Clube 
Nnal, 1 modo.tidade oio uur parada, 
1otu, trahalha-1c por uma preparaçlo 
do1 u madoru e lnteo1lflca·1• a pro· 
pagaod1. 

A vitória do Clube Naval na 
.,gata, de voll .. de 4 junloru 6 ama 
demon.1tnçio du,. trebelbo. E 
eatiota1 11 dua1 prov11 para 16do1 
rem1dort1 <101 afnda puxarem bem 
no• t.Soo metrot, duu •lt6rlu para 
., tdpalaçõe1 tlmonadat pelo aotl,o, 
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Visado pela Comissão de Censura 

m.11 aempre moç o Da dedJcaçio pelo 
clube e pelo reao,. Antónfo Soarei . 

En<1aanto no tfo • • vela• brancaa 
du embarcaçõu t m regata' compo­
nbam mal• • melhor o 4uadru for• 
mo10 do Tejo, ouvfamo1 o pen11-
1am1nto actual de algam11 figuras 
prattl,10111 do Clube Nn1I. 

Alberto Tota, ama figura e um 
nome dea.tro do ciahe, dedarou·no1 : 
- 56 comi>rtendo •• lutai de com­
petição qaondo HtH lio reellzadu 
com duportf1t11 cem por cento i1ea. .. 
toa de ootro1 fn.tere11e1 Q'.ae oio 1eja 
o pavllbio do u a elabe. Na hora 
felb que u tamoa realbeodo, o C !o­
be N anl de Lhboa encontrou feliz· 
•ente DOI prlmotOIOI DA'fal1tta1 de 
Cadlz e M olei a a con .. ; reçio do1 
1ea1 • elboa prfncfpfo1. l1to e o aa­
xJllo aempte carln.ho10 da imprco.sa 
1101 buta • compen.11 '41.liardamente 
de todoa 01 e1forço1. 

Amadeu Pire•. contta-comodoto 
do clabt afirmou: 

- O Clube N aval continua a per· 
darar com a fama d1 ctu1 1tmpre 
utcve aauolado. Mantem a ia.tr&D.• 
11,f acla do amadorl1mo e leY-ID.ta 
umpu btm oito o p .. llhão d.1 qal· 
nu, .Cmholo da lndepeodlnda e do 
futuro rldenl• de Portugal. 

Por 1ua vez Martinho Goa çalvu, 
por v,rl., n zu dlrl,ente do Naval 
df1te•DOI : 

- Pelo ciue .. r1Uco continuamos 
com.o aempre acompaohando com 
eatu1(11m.o todo1 º' cue trabalham 
para o enarandecfmca.to do Naval. 
F ervoro10 amf;o do elabe foi para 
mim uma grande jornada do dupor· 
to nautico. 

]016 Martin• Contrelru, llltiào 
prulden.te do Concelho Dlrector e 
qao foi o cbefe da e4ulpa de Snipu 
que foi a Malda e a Cac!lz, afirmou : 

- De1porto,. e.cola de •ducação, 
vhtude1 1 camaradagem.. eacoa tra no 
nouo qaerldo e popular Club Naval 
de Ll1boa o HU ambiente ambiclo· 
nado. 

Por t!ltlmo trocamo• lmpreHéSu 
com Frederico BurAay um oom.1 no 
duporto naatfco e vfee·com.odoro 
do N .. al : 

- Como antl•o • el1iador apreciei 
malto c1ta1 reiataa e a m.aga.ffica 
ortanflaçlo. A pretença do1 veleja­
dore1 cqanlioft dcaoo1ttou m• ÍI 
uma •ez o •alor e o fa.tueue dute 
lnterc• ml>fo. 

Como •lce·pruldent• ela F ed eta· 
çio de Romo d eclaro-lbe que nos 
1adtfaz fmesuo o esa..graa.dccim.cnto 
do Clabe Naval que ut' dudo mos· 
tr11 de oma •ontade firme de u ja•e­
nuccr • 1ua actl•ldade deaportha, 
nlorizada em mais dt meio aEcalo 1 
ele prutl;lou vida•. 

01 68 ano1 do Clube Naval mar• 
caram de facto ama jornada da me· 
lhor propaiaoda par& o Deaporto 
Noatleo. 

F. S . 
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BOAVISTA SEGUE COM BRILHO 
O Boaviata é • e<auiDA dtt wmana. 

Antes de começar ffta tr6nka 
Qut~rno• Mudar um seu aMmle 
jogador, Que 16 qora akançou a 

tnerecida inttrnacionallu.çio. Reftrl­
~nos a Serafim Bapti1t"· o valoro.o 
médio de ataqUf' do. t.Xatlttudot. que 
ae estrt0u na «iuipa natlonal C'Ontra a 
Erpanha no jogo do larnor. ~monatrou 
Sera.fim, litr" um mador d~ Alto a baixo, 
com fibra, com raJ' e com a p~upa­
çio que deve atr dominant~ nOI Jofl'a· 
dores Que OCUPAM o teu IU8'Ar: p....,.r 
btm A bolA.. Sentfim foi do. mtlhore. 
ho?Mns d.à aeleeção M.clonal. S6 no fim 
se notou uma lia-eira quebra n1l~A. 
JU'O"\'ocada pelo &lutamento do ttu 
C':lube, dA& oom~Uo6ff maiores. M1t1 
mesmo assim. Serafim Bapl11t.a foi 
grande. E f: noseo dever. 111.nçar tam· 
bém um a~no de aimpaLIA a p~,. .. 
n.ando Ciliado. que vestiu pela fft'Unda 
,~u a C':amiaola daa cqulnau. Nlo foi 
feliz na sua exibição. M1u1 é novo. e 
há.de Yollar. 

E por último curvemo-no1 pet·ante a 
1>roei.a 6celente do BoavlAtA. Vieram 
os portuenses a t.Ja.rvila vencei· oe do· 
nos da ca1m, num eamr:>o onde ruiram 
est.n:tndo&A.mente, toda1 nt ltSC'llimnt n•· 
uiraç~& do Barreirenee. O Orlenlnl 
a quem jA se dedicnrRm. tnnLR.w e tilo 
merecidos oalavru de doglo, nlio 1·eiill1· 
tlu à embnlngem vigoroo o dc1tru· 
tiva do Donvi11ta. 

O jogo correu <1uaae itempl'<l, de fel· 
ção ruvorável aot vi1llnntc1. ComcçR· 
ram o JO{l'O com fclicldtule. U m lcnt.o 
aos três minutos. núo or:>arecc toin tt(C'U· 
laridade. O 01·icnUll ni\o st mo11trou tmr· 
t>reendido e NRgiu bem. Conqul1tou 
doi15 cnntos e a0:8 13 m.. alcl\n(OU o 
golo do eml)llte, uma oportuna. entrada 
de C':Abeça. a um remate de Vicente. 
No entanto o Bonvl1U.. voltou a lm· 
POr·se como melhor equipa. N ão .WmlrA 
portanto q ue oouco dtpois, mAr• 
easae maia dois aotos. o c:iue e1t.ava 

V encedores 

CONSEQUtNClA lógica 
do• torneio• regional• 
de tutebol, categorle da 
júniorea,começou a dl•· 

putAr-•e, no domingo, o cam· 
peonato nacional, r eglatando­
·•e, na cronda» de Inaugura­
ção, o• resultado• aegulntea : 

Em Lia boa (Futebol Benfica): 
Benfica. Vitória • • . . • /.O 

No Porto : Sp. Braga· VIia 
Real •... , . . • . . . 1-1 

Em Vila Nova de Gaia: F. C. 
Porto-Oll11elre11ee • • • • 2-0 

Em Aveiro : Acad4mlca-V I· 
seu e Benfica. . . . . • 5·0 

Em Vila Franca de Xira : 
Ferro11lâr lo11-Torr l1meo . 2·1 , 

Em Setúb al : Juventude 
(t.vora)-Campomalorenee 1-1 

Em f: vora: Sp. Farenee·Des· 
portivo (Beja). . . . . . • 2-0 

Ficaram, portanto, apurado• 
para a eegunda taae o• cam. 
pe6ee de Llaboa, Porto, Coim­
bra, Algarve e Santarém. Jun­
te-ae·lhee o r eprH entante de 
Castelo Branco (Deaportlvo 
Covllhanenee) e - conforme 
o• rHultadoe doe deeempatea 
de hoje-Braga (ou Vila Real) 
Évora (ou Portalegre). Salram 
logo à primeira : Aveiro, Beja, 
Leiria, Setl'.Jbal e Vlaeu. 

O• repreeentantea de Lelrla 
e Setl'.Jbal foram o• que mala 
caro venderam a eliminação ... 
Perderam, amboe, apena• por 
um golo de diferença; mas 
Aveiro e Beja também lutar am 
com o maior entualoamo -
para continuarem na «bara­
lha». Merece evidência, pela 
nitidez do resultado, o triunfo 

onfthAmtntt dt li.tordo. tom o jOKo 
dtHnvolvido. Os vi•itantes descAnstnam 
um pouto 10br~ o rhUhado. e aiodA 
antet do lntt-rvalo. Pina Mdu:z a dife­
~n('a, f'Om um btlo thut.o arr&nC":ado, 
à mefA YOha. 

No a.t«Undo lt:-mpo o. nortenhos "·oi­
taram a rtnlar maior capatldAdt, au­
l'M'ntando a vant.asr~m para doi$ golos. 
um lance muito btm ~nu.do por Fe:r­
nando CAiado e cx<"elenteroen~ <0n­
('luldo por Aldno. 

Então o jogo fi<'Ou rftOlvido. O en­
tuslumo do p6blico nio !oi o ~ufi· 
C"1C'nU, para o~r•r a desejada revint.­
volLA. O •IK:naltn Qu.a.a,.e no fim QlM' 
dtu o 111timo tento ao Oriental. já não 
POude modificar, a juJttA feiçio du 
colat. E ft.Nlm o Orjental 18fU dcrro. 
\Ado (' ('Om o C":aminho muito juncado 
dt e•1>lnhot. 

O Boavh1Ul aegue em f~nt.e. oom 
1.>tlt•ima embtllasrem e três precioaos 
pont.ot de avanço. 

PoderA mantf·loa ! 
No joJlO de Montemor. os locais deno­

umun mnlw ftgresslvldarle l' mAior e n­
tu.alnarno, mnK o Académioo de Viseu. 
mottrou·ae equlpl\ mnhs completa e de 
fio de jogo. m,_,, ttgrndl1vel. 

No entnnto o União de Montemor 
vene-cu merecidnmente 1>0is criou inú­
meras ODOriunídl\des de perigo. Os seus 
l"lv"nçndo1 detmerdlenram J>or J)tecipi­
tntAo. momentoA flngr1mt('tl. P inho, (') 
nvançA.clO•<'entro tit.ulnr le2:1ionado, não 
pôde olinhnr, I<~ A equipa rcsscnt.lu-ise 
multo do facto. Me1m10 UIJ.Sim ganhou. 
t'Om lnegt\vel mereeimento. 

No domingo o União de M ontemor 
reC'('bc o OrlentRI. t impogs(vel fazer 
l)N:vli.õeK parn e11te jogo. O Boavi&La 
oom louro• conquiat.ados deve J>assar o 
ob.lA<'ulo qu~ l!iC lhe opóe, E dai. .. Não 
~ a1>r~ cque a bola é redonda>! 

A. J. t•REITAS 

d e Juniores 
que a Acad6mlca obteve em 
Aveiro. 

Benfle a ·VUórla - Supe­
rioridade doe llaboetae, mal 
traduzida num golo, o único 
d• partida, mar cado a 3 minu­
to• do Intervalo. Réplica valo­
roaa do• eetubalenee• depol• 
do deecanao. 

B r a1ta-Vlla Real - Em­
pate ju•tlflcodo pela magni­
fica exibição do keeper trans­
montano. Oe minhotos, por 
IHO, aômente puderam concre­
tizar o seu domlnlo com um 
t11nto, coneentlndo depois a 
lgualdode. 

Porto-Ollwelre nae-Dole 
ponto• na primeira parte di­
taram a vitória doa cportletae~. 
Oe campeõe• de Aveiro apena• 
evidenciaram bom eaplrlto de 
luta. 

Aead émlea • Vlaeu 
Triunfo claro doe estudante&, 
contra uma equipa cuja acção 
foi relativamente pobre, a evl· 
denclar aupremacla bem tra­
duzida em cinco golo• eem 
reapoata. 

Perro wlárlo•·T o rrlense 
-Golo• (3) marcado• antes do 
Intervalo : 2 para Santarém e 
um do repreaentante de Leiria. 
A vitória doe oacalabltano• 
foi a da turma mala bem ape· 
trechada para continuar. 

Juyen tud e-Campo­
malorenae- Duae equi­
pa• de valia aenalvelmente 
Igual. Empate, por conee­
gulnte, plenamente juatlflcado. 
Portalegre, porém, deve ga­
nhar a «reprlae» 

Parenae·BeJa - Jogo rijo. 
dlaputado com rudeza, no qual 
o• algarvio• levaram a melhor. 
Os alentejanoa, no entanto, não 
foram batido• fàcllmente .•• 



O Vitória de Setúbal 
na Ilha da Madeira 

Os dirigentes do Marlti""' fazem a ent-rega dum trofeu MB directOTes 
d-O Vit6ria de Setúbal 

REGRESSADA hã pouco tempo do Funchal a equipa reprer 
aentativa do valoroso Vitória de Setúbal, procurámos 
colher impreaaões da viagem e da eatad.ia na formosa 
ilha da Madeira. 

Sempre avadhel eate passeio, esperávamos de antemão encon­
trar na digna embaixada setubalense aatiefaçào natural. E de 
facto, encontrllmo-la, quando dos jogadores noe abeirllmos, nas 
cabines das Salésias, após o seu último jogo com o Belenenses. 

Não esconderam a sua alegria e pela boca do capitão do grupo, 
o valoroso médio, Camilo Marques Pina, soubemos ter sido exce­
lente a viagem, embora alguns companheiros, não habituados às 
andanças no mar, tlveasem sofrido os indesejllveia enj6os. 

Respondendo à nossa pergunta sobre a recepção e despedida 
na pérola do Atlântico, Pina declarou-nos: 

<Guardamo• recordações inolvidáveis do hospitaleiro povo ma­
deirense, que noe cumulou de gentilezas, quer à chegada quer no 
regreeeo. 

Numeroaoa deaportiataa nos dispenaaram ineaqueclveis aten­
ções, durante cerca de 15 dias, que lá permanecemoe. 

Fizemos, como sabe, 3 jogos, um com o União e os restantes 
com o Marítimo, ganhando aquele por 1-0 e perdendo frente aos 
cam~a pelos resultados de 2-4 e 2-5, msa digo-lhe ser muito 
difícil aos grupos da metrópole vencer na Madeira sobretudo 
ao Marftimo~. ' 

(Continua na pdgina 15) 
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Mauel Raul do• SaMlo• 

O 
Campeonato Nacio­
nal do Baaquetebol 
eatá em pleno curso. 
A magnifica modal!. 
dade da bola ao chto 

vivo, portanto, uma faee In­
tensa de actlvldade e anima­
ção. Mal• do que em qualquer 
outra altura, dada a lmportân. 
e la da prova que lntereHa 
cinco regJõe• deeportlvae do 
primeiro plano, O• problemaa 
do baequetobol vêm à euper­
tlcle, dlacutem-ao, eetudam-ao, 
numa palavra, têm uma actua­
lldade flagrante. 

Lógico era, pola, que pro 
curáHemoe ouvir alguém que, 
aõbre o aaaunto, pudeeae ea­
clarecer o• noaaoa leltorea. Ba­
tava naturalmente Indicado 
que tõeee o prealdente da ree­
pectlva Federação e. para Jeeo, 
procuramo• Manuel Raul doa 
Santos, uma dedicação pelo 
baequetebol, que desde Se­
tembro de 1918, ae encontra à 
frente doa deatlnoa da F. P. B. 

Dlrector da Aaaoclação de 
Buquetebol de Lleboa 'em 
1932/83 e 1939/40. componente 
da Comlaaão de propaganda 
da extinta Liga Portuguoea 
de Baequetobol na época 
de 1933/34, dlrector da 
referida Liga em 1934/35, te­
eourelro da 11. P. B., em 1935/36 
e 1936(37, vtce.prealdente da 
meaa da aaaomblola geral da 
Aaaoclação do Buquetebol do 
Porto em 1945/16 o proaldente 
da meema auemblela em 
1946/42 o 19'>7/48, dlrector do 
Ateneu Comercial de Llaboa 
em 1933fJ1, 1931/35 e 1935/36, 
dirigente, portanto, com larga 
fõ lha de aervlçoa, o ar. Ma­
nuel Raul doe Santo• acedeu 
prontamente ao noaao pedido, 
dlapondo-ee a falar ao• lelto­
rea da Staàtum com vlva ea­
tlefação. 

O ba•quefebol aefual 
Colocamo•, pole, a primeira 

pergunta: 
- Como aprecia o panorama 

actual do basquetebol portu­
guêe? 

- O noeao baequetebol, tec­
nicamente, pouco tem progre­
dido, o que, alláe, não admlra, 
dada a carência de técnico• 
competentea o o quaee nulo 
contacto Internacional. Temo• 
na verdade um razoável nú­
mero de pratlcantea e de clu­
bea lnteroHadoe D.a modall. 
dade mae, Infelizmente, a qua­
lidade não eetá em relação 
com a quantidade. Todavia, 
H a Federação puder dlepor 

FALA O PRESIDENTE D.A FEDERAÇÃO DE BASQUETE 

~~ 1111~~1~11~ 11111~111 
QUE CARECE DE AUXÍLIO E PROTECCÃO 

de meios, é natural que a ex· 
panelo da modalidade ee tor­
ne maior, pola já elo multo• 
oe centro• lntereaaado• na 
prétlca do jogo, e não só no 
Continente, porque tanto dae 
llhae como daa Provlnclaa Ul­
tramarina• chegam-no• noti­
cia• muito animadora• e até 
demonatratlvaa, nalgune caaoe 
de que o baequetebol já ali 
alcançou nlvel apreciável. 

- Quanto a reglõee ... 
- No Continente, Lleboa, 

Porto e Coimbra, elo aa clda­
dee que dl1põem do• melho­
re• valore•, mae Aveiro, Se­
tubal e Algarve, dado o tra­
balho que eatlo desenvolven­
do, não i de admirar que num 
futuro próximo alcancem boa 
poelção. Bm 1918, oa clube• do 
Porto coneegulram excelentea 
reeultadoa: o triunfo na• trêe 
Dlvtaõee do Campeonato Na­
cional e na cTaca de Honra>. 
B até oa Campeonato• Naclo­
nale Corporativo• foram ga­
nho• por centro• do Porto. 
Mu em 1949, Já Llaboa conee­
gulu vencer oa Campeonato• 
da 2.• e 3.• Dlvlaõea, e Coim­
bra, por Intermédio da Auo­
claçlo Acadêmica, o da Dlvt­
eão principal. Com o regreaao, 
na preeente temporada, doe 
clube• lleboetae ao torneio 
maior, estamo• a auletlr a 
luta renhida e lndecl•a ..• 

A modalidade earece d e 
proteeçAo 

Paeeamoe a outro ponto. 
laquirlmoe dae poulbllidadee 
de melhorar o nlvel técnico 
do noaao baequetebol. A êete 
reepelto, o preeldente da Fe­
deração expõc-noa o aegulnte: 

- O nlve1 técnico da moda­
lidade eó poderá melhorar 
quando oa jogadorea dlspuee­
rem, de facto, de meloa que 01 
habilitem a aaalmJlar 88 táctl­
cae modernae. Com a Introdu­
ção daa nova• r egra•, aprova­
dae no congreaao da F. I. B. A., 
e que no• outro• paíaee jã vi­
goram há um ano, dar-•e·A 
certamente Importante pano 
em frente. Mae, claro, não é o 
butante ..• 

cA Federação continua a não 
dlepor de meloa para eubven­
clonar a vinda de um técnico 
eatrangelro, no que chegou a 
P.enaar e a tratar devidamente. 
fodavla, como não lhe era 
aaaagurado pela• entidade• 
otlclale um eubeldlo perma­
nente, não pôde coneequente­
m ent• contrair reaponeabill­
dadea. Continuaremo•, por­
tanto, na eepectatlva e jogando 
um baequetebol antiquado, 
com todo• oa Inconveniente• 
que de tal facto resultam, 
Yleto que a proYerblal tonacl-
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dade doa noaaoa rapazea e a 
eua energia dlapendlda tão 
generoaamente, não pode aó 
por el euperar a melhor técnica 
e táctlca doe adveraàrlo8». 

A •Haação flnaoee l ra 
da F. P. B . 

Aproveltendo uma pauea do 
DOHO amivel Interlocutor, 
abordamos o problema finan­
ceiro da Federação, aHunto 
de capital Importância. E 18 a 
êete reapelto o depoimento de 
Manuel Raul doe Santoe: 

- A eltuação nnancelra da 
F. P. B. é, como não podia dei 
xar de eer, deftclente, dado que 
as receita• ordlnãrlae não tão 
euflclentee para cobrir as de•­
pe;i:ae ordlnérlae, mesmo de­
pol• de eetae terem aldo r edu­
zldae ao mlnlmo. O equlllbrlo 
aó poderá obter-ee, poulvel­
mente, com o recureo ~· 
receita• extraordlnérlae, Hm­
pre contingentes. As entlda­
dH otlclale conhecem perfei­
tamente o noeeo prol>lema fi­
nanceiro e confiamo• que, de 
qualquer modo, noe auxiliem, 
para que ele poaaa eer r eeol­
'llldo, e a Federação coaalga 
cumprir da melhor forma poa­
elveI a sua mlaaão. 

f'ala-•e do Portugal-E•• 
panha 

Mudamo• de capitulo, for­
mulando nova pergunta: 

CARLSSON 
escreve as suas 

MEMORIAS 

C
ARLSSON, o magni­
fico avançado-cen­
tro eueco, que ali­
nha no Atlético de 

Madrid, eatá eecr evendo aa 
euae lltemórlae, que 1e pu­
blicam no ecu pai• com um 
êxito aHlnalado em toda a 
lmprenea quer nacional 
quer eatrangelra. Na capa 
do livro vê-ee o rei Gua­
tavo apertando a mão ao 
famoso Internacional. 
Carlseon conta a aua vida 
deade os 12 ano• e ao me•­
mo tempo dà 88 auae opi· 
nlõe• eobre o momento 
actual. Aaalm, num doa úl-

- Que ee paHa q uanto ao 
Portugal-Eapanha? 

- A realização do V Portu• 
gal-Eapanha, cuja organiza· 
ção eat• ano noa compete,eat4 
Inteiramente dependente do 
auxílio que noe for concedido 
para a preparação da noeH 
equipa. Sem êaae auxilio 6 
quase certo não podermo• 
proceder ao nece81árlo treino 
da turma nacional, e, neete 
caeo, teremos que adiar o jogo 
fixado, em principio, para fins 
de Maio ou principio• de 
Junbo. 

cTodavta, vlo Iniciar-• " 01 
trabalho• prellmlnarea com 
vlata ao encontro Já tradicio­
nal nae relaçõe1 eaportlvae 
entre oe dole paleea penlneula· 
rei: trabalho de obeervação a 
realizar pelo aelecclonador na· 
clonai Fernando Ãmaral, uma 
competência e uma dedicação 
pelo baequetebol>. 

, .. e de oufro• eoeoofro• 
Aprovelta11do o aHunto em 

queetão, apre1entamo• ao de. 
dlcado preeldente da F. P. B. 
nova pergunta: 

-Não era pJaalvel e utll 
tentar outro• encontro• Inter· 
naclonala? 

- Utll eem dúvida alguma. 
Utllieelmo moamo, porquanto 
embora sejam multo lnteree· 
aantea oa jogo• com o• no1101 
vizinho•, a verdade é que o 

timo• capitulo• dae euae 
Memória• lê-ee o eegulnte; 
o Atlético de Madrid terá 
o campeão da Liga; que a 
Espanha não terá dlflcul­
dodee em eliminar Portu­
gal do Campeonato do 
Mundo ; que o Braell ee 
nlo fôr o vencedor da Ta­
ça Jullo Rlmet é, pelo mo­
no• o eegundo claaaltlcado· 

Se tal• Memórias não fo. 
rem mal• lntereuantee 
no• outro• faaclculo• o 
êxito em Portugal não aerà 
Igual ao doe outroa paí-
eee .... 



lnterc.~mblo com ou troe paleee 
europeu• eó beneficiaria o 
noHo bHquetebol. A França 
-p•lacomquemsedlaputaram 
quatro encontro•, o último doe 
quais, em 1931. - a ltàlla e a 
Belgica aão naçõea de primeira 
grandeza. Mae, outros bã ainda 
com 08 qual• podemo• perfei­
tamente competir, na oplnlllo 
autorizada de mr. Tarls - o 
conhecido arbitro que dirigiu 
o IV Portugal-Espanha, em 
Tetullo e é aecretãrlo d1t Fe­
deração 1''ranceea - tale como 
a Sulua, Holanda, Auetrla, 
Gr~cla, Flnlandia, etc .. 

cÊ precleo notar que eõbre 
Htet palies que técnica e ta­
ticamente nos • Ao superloree, 
temoevantagem no que toca a 
energia e rapidez:>. 

E porm"norlzando o• pro­
)ectoe da F. P. B., Manuel Raul 
do• Santo• acreecenta: 

- Veremo• ee ee confirmam 
a anunciada vinda dum clube 
franch - o cnmpell.o da época 
de 1948 - de que faz parte o 
célebre Bufflerl, capitão da 
equipa nacional gauleza, e da 
jd reclamada visita da famoea 
equipa de cGlobotrottere> de 
llarlem o do conjunto cAll 
Stern, também de proflHlo­
nale amerlcanoe, que ee dee­
locam em Maio próximo à 
Europa, pote eetamo• con­
-..encldo• que a exibiç ão 
deetee grupo• despertará 
grande lnterêeee e servirá para 
provar com autoridade a be­
leza do jogo - uma doe moda­
lidades que toda a juventude 
deve praticar. Servirão, tam­
bém, para que apreeentando 
tão valoroeae equipa• ee radi­
que em todoe oa reeponsAvele 
a neceHldade de ee considerar 
o buquetebol como um doe 
deeportoe cuja ímportllncla 
não pode eer eequeclda e que, 
portanto, temo• que ter aem­
pre preeente, coordenando ee­
forçoa, de forma a que não ee 
julgue que hA várias eepéctee 
de buquetebol. O jogo é só 
um. 

l!eeola• de lnfantl• e de 
fúnlore• 

Bntramoe no último capl. 
tulo da entrevleta. E aprovei· 
tamoa a oportunidade para 
tratar de aaeunto de capital 
Importância: o problema doe 
j6nloree. Arqulvemoe, pol8, a 
Cite reepelto, o depoimento de 
Man11ol Raul doe San toe: 
-E com verdadeiro júbilo 

que verlfl~o o Incremento que 
eetlo tomando ae eecolae de 
lntantl• e de júnloree. O bom 
euruplo que o Porto e•tA 
dando neete capitulo deve eer 
aeguldo por todoe o• outro• 
centros. No que dlz reepelto 
ao• júnloree - de 16 a 18 ano• 
de Idade - temos que lamen· 
tar que, cm certos ca•os, o• 
jovene com boae condlçõee ti· 
glca1 nlo pouam actuar em 
categoria• euperioree. Lem· 
bro-me eempre de um avan­
çado-centro que ao• dezauele 
ano• fazia pa.rte do primeiro 
grupo. Slmpleemente, pela eua 
robuetez parecia ter Idade eu· 
perlor. De reeto, o ponto mate 
Importante, quanto a nóe, é o 
de que ae euae condlçõee fiel­
cae permitam aos jovene joga­
dores actuar juntamente com 
01 do mal• Idade. Desde 4ue 
•• exerça a neceHàrla vlgl­
lti ncla médica não nos parece 
que haja Inconveniente. 

Rinty Monaghan 
abandonou o «ring» 
renunciando aos seus 
quatro tltulos = 

O pugllleta irlandêe 
Rlnty Monaghan, de 
29 ano• de Idade, campeão 
mundial, europeu, brltânl· 
co e do Império lnglêe, da 
categoria do peeo cmoecai. 
anunciou renunciar aos 
eeus quatro titulo• e reti­
rar.se do crlng.. 

Eeta decido foi motiva. 
da por um catarro bron­
quial que eofre há tempo• 
e que lhe dificulta a ree­
plraçlo quando produz 
eeforçoe. 

Monaghan tinha que de­
fender o titulo europeu 
frente ao trancêe Honore 
Praterel e ao preparar-•e 
para eete combate é que 
•e comprovou que não po­
dia realizar exercicloe f111I· 
coe fortee, decidindo, então 
guardar ae luva• para 
eempre. 

Monaghan tinha o habl· 
to, ao terminar oe eomba· 
tes, quer foe•em ganho• 
ou perdido•, de cantar no 
cring., no final, a eua can­
ção favorita. cQuando une 
olhoe lrlandeeee eorriem>T 

Parece que vai agora de· 
dlcar·•• ao teatro, vleto 
ter uma excelente voz. O 
•eu último combate realJ· 
zou.ae em Setembro, na 
cidade de Belfort, frente 
ao Inglês Terry Allen, pon­
do em jogo o eeu título 
mundial. 

O encontro foi dado como 
nulo, coneerTando aeelm, 
o título que ganhara há 
dote ano• pondo fora de 
combate, no •étimo aHalto, 
o eacocêe Jackte Patereon, 
de Glaegow. 

E concluindo o eeu penea­
mento, que é elmultdneamente 
o fecho da entrevleta, o D0880 
amável Interlocutor dlz-noe: 

- Em Lleboa, ultimamente, 
tem eldo dleponeada baetante 
atenção àe categorlae de jú­
nlores, pote já um apreciável 
número de ch1bee lnecreveu 
aa auae equipa• no reepectlvo 
campeonato regional. Deeeja­
moe que na próxima época 
todae as AHoclaçõee conelgam 
realizar oe eeue campeonato• 
de júnlorea, com a lnecrlção de 
equlpae de todo• o• eeue filia-
do•. Abr•11 Tdrr•• 
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1111~~111111 .r~I~ll' 
está muito desafinada 

-por MÁR IO SANTOS 

_ A_ hlelória da ellmlnalol'la 
~ Portugal-Espanha para 

o campeonato do mundo, 
ealá feita. E' uma história 
vulgar, do ponto de vista pura. 
mente desportivo, mas que as 
boa• 11entea da dlrecçtfo do 
futebol portugués levaram ao 
ponto mala alto da compe· 
tlçdo ... 

E, claro, eucedeu o que aqui 
escrevi algumas semana• 
atrás: a critica, tdo culpada 
como outra qualquer entidade, 
caiu daeapledadamente sobre 
a organtzarao - derrancan­
do-a ... 

vao paesad-Oa una dez dias 
e abrandaram já os ventos 
tempeeluoaoa 1. - . Se passam 
mafa una dez, o futebol portu­
guéa regraasará normalmente 
d anormalidade - e nl'lo ee fa· 
lará mal• nlaao ..• 

Aqui reside, aem ponta de 
drivtda, o grande mal de que 
padece uma organlzoçao que 
merecia mal• cartnl10 de 
todos. 

A lberto de Freitas que d um 
trabalhador Infatigável e um 
critico sério mas sem candeia 
aceea nos grandes centros 
onde se propogandelam e de. 
fendem candidatura• a gente 
grande, já p6s no seu jorJtal a 
queetao como ela deve aer poe­
ta: cnlo ee pode continuar a 
viver num mundo de llueõee, 
nem a mentir conectentemen­
tei.. Ora, o futebol portuguds, 
tal qual está organizado - ou 
desorganizado- é uma rlgo· 
rosa m1mtlra. 

l<'ol, Inicialmente, o Impedi· 
l1Ulnto para a mocidade pra­
ticar o futebol que cortou cerce 
as noesa• já eacassaa poeslbl· 
lldades demográficas na com· 
petlçao Internacional. Esse -
o grande erro l Depois, a pró· 
prla organlzaçao doa clubes 
fez o reato-com a anulaçdo 
das provas entre categorias 
lnferloua. O dinheiro, tao 
defeituosamente dl ai rlbuldo 
entre praticantes que nao co­
nhecem mala do q ue direitos 
- mal chrga para oa eacauoa 
rendimentos que o própl'lo 
futebol dá aos clubes. 

Mas o mal maior, 4 a eepa· 
raçao entre oa homena. 

B nao ee Inventam técnico•. 
Ou os há ou não há T Creio, 
sinceramente, que o futebol 
meemo com todas ae contlgtn­
claa que pertencem ao jogo, é 
um desporto onde a lntellgln· 
ela prepondera. E n4o ae cri 
que, assim aendo, possam o• 
êllrlgentea ser os menoa Inte­
ligentes e sabedores. 

A dlrecçao de uma equipa 
n4o será exclusivamente esco­
llrer 011 jogadores para ela. Se 
aaslm fôaae mal Iria ao fute­
bol. O dlrector de uma equipa 
nece88fta de eer um conhecedor 
profundo das própria• leia -

no que nelas está escrito e no 
aepfrllo que as Informa. Se 
assim nclo sucede, se apenas 
o processo tático é preocupa· 
çdo do dirigente, a equipa n4o 
luta com Iguais armas ante 
uma outra preparada tática 
e técnicamente para 011 proble­
mas que no próprio j ôgo v4o 
aparecendo. 

Há anos, andando eu empe· 
nhado profleslonalmente no 
exame âos arbitro• que hoje 
dirigem oa campeonatoa nacio­
nais, defendi a Ideia de que o 
árbitro devia ser um Jromem 
com relativa cultura ou, pelo 
menos, que nao podia aer o 
Ignorante ou o lletrad-0. O re­
sultado da minha campanha 
foi nulo - até porque o recru· 
tamento deseea arbltroa senão 
podia nem pode fazer em melo 
mata relacionado do ponto d• 
vl•ta a que me ief tro. 

Valeu no caso a clrcunaldn· 
cla de eu nao •er outra coisa 
que um emprega dote que 11ó po­
dia fazer o que me mandavam. 
Porque a verdade é esta: dos 
cento e tal arbitro• a cujo exa­
me aaalall - só uma escall8a 
mela dusta eslava totalmente 
habtlltada ao desempenho do 
cargo. Eate, o caso estrito do 
arbitro de futebol. O dlrector 
de uma equipa tem de eer, a 
meu ver, um tdcnlco profundo, 
conhecendo da organlzaçdo 
em ai e da8 suas lel8 - que nao 
é apenas o amontoado de pa­
lavras que se li! no livrinho. 
Há altuaç6ea em q ue duas 
equipas se podem encontrar, 
que podem ocasionar um tu· 
multo, por mero e lndeacupal· 
vel desconhecimento do enum. 
clado da lal e du que ela de 
facto significa. Nao âou exem­
plos. Os meelrea - e eu tive um 
que ae chama Ribeiro dos Rei• 
- que ponliam nos l·ornala o 
problema tal como e e se apre· 
aenta. 

Ao correr da p•na - que o 
tempo gasto com eata prosa 
fa z falta da mlnhaa ocupaç6u 
proffaslonale - vou dizendo 
da minha amargura de, ver 
tanto descuido • tanta negll· 
géncla noa problemas efecll· 
vamente eér1os e Importantes 
do futebol portugu4s. Sei que 
só me entendem os que eatao 
de facto no conhecimento des­
sas que1116es. Sei que vou sen­
do cada vez mal• Impopular 
-por nao q uerer tocar o 
hino eempre que o regente l•· 
vanta a batuta. Mas - nao T 
Hei-de tocar o hino, apenas, 
quando fôr caso para tocar o 
hino. Com esta orquestra tdo 
desafinada 111'10 há poaslblll· 
dade de um ext'cutante .tifo 
pobre de recursos como eu 
fazer mala do que agravar a 
deaaflnaçllo. E' esta raztfo de 
conseléncla que falta a mut~ 
toa ••• 



A vitória do Sporting por 3-2 
Dó um ar de graça ao Campeonato Nacional 

da PRIMEIRA D/VIBAO 
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HOQUEI INTERNACIONAL 

o 
__ li 
--li 

torneio de 
apreciado de 

Montreux 
Lisboa :: 

Relance sobre as quatro competições 
disputadas e a acção dos portugueses 

A 
PESAR doa 1eu1 e1forÇOa1 e da 
enormt' \·ontade reveh1rla, mai.s 
uma \ 'f't, vc-los boaui•t•• lu-o.. em 
Montrtu.x. no torneio lntnn1u:i~ 

nal para A Ta(" da Europa, o lrofeu 
cAW't'lle Ch1u1dou nito veio oarAr de­
r1nith•amentQ n Portugal! l"ol ltgora 
fnzer umll cvlnsccnzinhD ntó 1 h!rnC· 
ban. Mu tier{ bom niio demornr uor 
14 mais do que um ano - tempo sufi­
ciente para um estágio Que dt'M'Jamo5 
não r.e profonll'\W: e. em 1u:.1, é <'On­
veniente nio o HQ~r. dt"Ve t'Oltar a 
U'f' •ouo. at' Que ilustre para temp~ 
as vitrinu de pfi!mios da P. P. Paü· 
na.ge.m. Oluo ctt.amos certot. 

Um 1urnalt11 nr1•cllador tirou-no1 a pos• 
Mibilidade da conquh~ta do musrnftico 
trofeu : ma1 houve tanto tempo PRrn 
reclificar o re .. QJtado, Que. com lrAn• 
queu, não ee tomorttnde lá multo t,em 
PQr que tal nio foi pouivel. 

Admita· lt', ooré:m, a fadip natU.ral 
doe Jogtt.dortti por uma Krie de en· 
('()ntl"08 a,ei;ruldOI, contra 0$ melhores. 
nfu5 duas 'Olt.fmnt c rondaa-. eh\ 1>rõvR, 
m6rmente na derrodcirn. A t(1UIJH' dn 
ln$fltlt.erra (Rlnd1' contando eom " rolu­
boruçào de Pett.'r Walters.. Goodnll. Pa>­
ton. Stumbke e Aferce.r) def'endtu•l!e 
•com unhu e dcnltP - acabltndo por 
aanhal' aos <'ampeôes do Mundo pelo 
tal Camtirerado 1>ntallJ1. Foi potna. àl al'I 
uteite--se a derrota como aconll~imento 
b4mal, comum 1\ <1uaisctuer mRnlfe1ta­
çôe8 do desporto. pois nem 1Jern1>rc se 
venec - n em A(• SC'tlnho. quando 11e (1Ut1'1 
AQuUo tinhn dt eer - e RKOra •ó hk 
flut' pen&ar 1:m rehaver o troCeu. 

.C ttrto Que J('au.s Correia Ce-z !alta 
à ~uipa nulonal. Não te duvide um 
momento titQuer (a despeito. ~pltA-.ae. 
da enormt: vontade dos stw brloeos 
rompanheiroa) de que a Mlllilncln do 
l'Xetlente joandor do Paço de Arco1S 
tirou coexilo ao g ruJ>O lusltnoo. Uma 
1>edra (e. entAo. oreciosn. como ei;ta 
.!) le.i tt'MPt't' !nlta no xadrei de uma 
turma de hóquei. Necess.idades de mo­
mento, para thamad& " outra ttPre-
1cntatio. tAmbtm tutcional, obrlnram 
Je.us Corrt'IA " dar o seu t"Ontuno a 
modslidade diltrente. Mas 11. verdade 
tl!lto esti ao~J1\mente prQvado) ~ c1uc 
Jr1H11 Corrti4 /a; ·muita ma.I• fa lta ao 
lidQ1ici Mt1 7>0tittt do que ao fMCebol. 
oortanto. nAo hA dois camlnho1 a se­
pir. conCorme o ui~ o bom nome do 
.Dttpot10 N•c1onal - embora tal Dete 
no corçarMnto> do atleta. De um lado. 
amadorismo puro. Integral. tom exl· 
w:fnt'ias de prtparação cuidAd& t ca 
ttmpo-.; pelo outro. u neeet1ldndH ine­
rentes a umA 1cmi-profissüo, <&ue nem 
14equer eheirl\ f\ &er modo de vidn, mu 
onrn cuja altunçi\o é t>reeiao olhar tam­
bém. 

Ao atleta Ptrtt-ntt di~r a ialthna 
ualavra - a elt ou a quem turt"rin· 
teoda nHtu andanças.. Jeaut Co~la. 
todavia, em ~nte t'ntrevitta contt-­
tllda ao e.Mundo l}nportivo>, t>6I já a 
(IUe&t..1.o a cll\ro. afirmando: /r~l ô. 
ltd.li.a ajudar Cl d~f~der o titulo 1Htrn• 
dial de ll6owci trn~ 7)(1titt8. A r<'l' l)OIJilR 
catf., ))Olt, dndn ~m 1>úblieo, e o C'a.tni­
nbo a sesruir Raora é só um para 
que se não ~Pit-. o desaire (abor~ido 
mas m1 todo o cuo p~iro) de .Mon­
ttt>ux. Pen-.1e a .-~rio no futuro, .eni 
tergiveraa('6el nem meia&-tlntae de ca­
r•cter sentlmtnt&J. porque o <tut li vai 
1>ertence já no plUU\do. .€ mtlo1 1\ obra 
Mf'm perdn de tempo. 

Na jornAt.fa tin.l'tl da Ta('a dA Europa 
resi.stara.m-w a. ttSU:ltado eecv.lnt.8: 
s.• dio (de tarde) - Espanlta.Oflgka, 
7-0: F"ran(a..lt-'1111.. 5-o•; lnsrlRU•rrn­
-PORTUGAL, 1-0: (à noite): lngl•­
tcrra-AlemRnhR, 6·3: PORTUGA lrSuiça. 
-4-2. A notur, 1>ortanto, as lmprevi t1ta~ 
d('rrota• dot b<-lgu e dos itullAno1. a 
daqueles. l"nt.Ao. por marca dlN!ot-à 
1oadmi..9sh*el t>m (A« do comporl.Rmento 
anterior. mala dt harmonia c-om " H­
t~ria da equip1'. 

ClaMifi('a(6w: 

l nSC"latcrrtL ..... .. 
PORTUGAL .. . 
Itália ............. .. 
Elpanh& ........ . 
Suiça ............. . 
8'1ai.a .......... . 
•<>yan~a ........... . 
Alema nha ..... .. 

Golo~ P. J. li. E. /), 
7 7 34-12 14 

1 211-8 12 
8 21-20 ...R 
• 27-20 8 
4 28-!$ 6 
.. 21-32 6 
6 17-2d 4 

7 G 
7 4 
7 3 
7 3 
7 s 
7 2 
7 - 7 12-44 o 

180 

A tttulo de mera cur-io1idade - e at.6 
para comparaç~ publique-&e o tt-
"ultAdo doe tr& torneio. AnU>:riore9: 

1 (19-46) - 1. It~lla (8). l! pontbl 
• 25-11; 2. PORTUGAL, 10 pootOI e 
-12-12; a. Bélgica, 6 J)Ontos e 1'-21: 
l, Fri\nça, 4 ponoos e 16-28: 5. 1'""ranç1' 
(8), 4 oontos e 10-24: 6. Suiça. 3 1>on­
to• e 17-10: 7. ltAlln (IJ). 8 pon!AM e 
!•·16. ColOI m9.l'<'ado1: 181. 

11 (1947) - 1. PORTUGAL, 10 pon­
tot e •t-12: 2. Inalattrn, & pon\.09 • 
22-16: s.• lúJia. 7 vontos e 18-1•: 
4. }Àpanha. 6 POnloa to 21-16; 3. BfJ. 
gica, 4 pontos e 17·2õ: s. França, 4 
nonto• "" G-26; 7. Sulça. 3 ponto• ~ 
7-:t3. Golos inarcndot: 182. 

Ili OO•Ol - 1. POR1'UGAL. 9 pon­
tos ft 34-13: 2. E1mnnhn, 8 _pontos • 
24-21: 3. Suiça, 6 l)Onlos e 20-17; 
t. I~lia. 4 pontos t 16-.2;: s. ~l­
iric11t, a _pontoa e 11·19: 6. Fran('a. 
O ponto. e 12-2.f. Oolot marcados: 119. 

•;m tonjunto, nu (IUAU'O provu, OI 
re}jultado• cifram-se ""lm; 

PORTUGAL ..• 
lnWAterrl\ ...... . 
JtA.llll ............ .. 
Es1>anha ........ . 
BflaiN' .......... . 
Sui('I\ 
ltAlln-B ......... . 
Frnnt1\ 
Frnntn-8 ....... 
A1emunhn •..... 

J, li. 8. O. Golo• P. 
24 20 1 s 147.4; •1 
13 t t 2 56-2R 22 
24 10 2 12 64·7á 22 
18 10 - 8 72-S7 20 
2t 9 1 14 6~97 19 
2• at 2 14 72-$1 us 

6 B 23-11 12 
2• 17 ij-0-106 12 

6 4 10-24 ' 
7 7 12-44 o 

170 81 8 81 ;11 170 

Quer dizer: - PortU,J'l\l tem demona­
tni.do •uperioridade lntontt11tada~ t, ape-­
MT de ter Pttdido ('Qm a Jnglatel'l"ll. '· 
l\indA. a nação maia bem classificada 
em globo. Quanto ROi brit.ânico1. con­
toorrcntcl5 a dois torneloe. eontam <luu 
derrotnit - mas ncnhumti em fl'ento 
da turma lusH,ann; o• lnsr1cses perde­
ram, libmente, na Pl'OVã dt 1947, .flnO 
de tJ&tr"t'ia, por 3--4 com A Suiça e por 
:?-3 C'Om a Itália. no último dia. Po,... 
tugal ~ nio ganhou t,.._ jogos em 2 t: 
emp1'te de .4-4. tom a lW:ISC"iea (19-49) • 
der-rotoe tontnl. a t ntlaler:ra. poi: 3-~ 
(1947) e O·l (l9óO): e cont.ra a ltA· 
lin-B nor 2-3 (1946). F.m questt'\o de 
frOIDA WmWm à supremtl<'là do& h0Qul1· 
taa lu.oa Apr~nta N1do poait.i\·o de ma­
ntlra notAvtl: os 1•'7 pontos perten. 
ttm. individualmenwl a Correia do1 
Sa•to.. (6l): Jt••• Corrti& (<f.0); Oli­
Hrio (20): Sid6ttio (16): Edgar, Raio 
e l'tlt: (3 cada um) e f"ioweire.do (1). 

Jo~m 19:;0: Correia doa Santos, 22: 
Edanr. ~idónio e Vel<"~. 2; e Raio, 1. 
Corl"('IR. dos Santos mar<'OU todos 01 
Jr()los dctta C'Ompetleílo A Itália (6) e 
à EJ1a>Anha (4). l<11to 4i multo bonito e 
11ia-niCitHlivo. 

Para !~har este brev~ enunciado de 
cnúmf'rotJ e nomes do h6Quei em 1>•· 
t.ín1 portuguê9 (tem alua.ão dlrecta. 
que o vlaado n03 perd~. ao mà(Cnf­
fko livro do l)rC1.tulo ('amarada RI· 
enrdo Ornelhus) disra•80 QuRi8 foram 01 
jogndorc11 efectivo1 da eelt<"ção nacio­
nal no romputo dot quRtro torneios: -
Em todo. - Corrdo. do• SaMto.s; em 
t:r& J~•u CorTf'io ( 19•6. .47 e 49) 
• Sid6•io (1946. 47 • 601: •m dois 
Cipria"º· /_.o~• e Ohffrio 09..16 e 41). 
EdQOr, Emtdio, Roio e Vclu (19.f9 e 
ISO): num aó - F1'111teiredo e Sooteit 
(1940) e Jo•t Dia• (19•0) . Suplent .. 
11em t('r('m nlinhndo: em 1946 - Pe­
droSA. e Raio; em 1947 - Emidio e 
HtnrlQUtl: em 1949 Joaquim Ml­
iru~I t Martins; ~m 19:\0 Cipriano, 
Crui.('Jro e Figueiredo. 

Qunnto 306 três ,_u_Jt&dos mailli ro­
tund<>tt, registe.se, ainda. que a maio­
riR. oer~née aos J)Ortuscue1e1: 1946 -
PORTUGAL-B-Ol1<i<n, 12-2: PORTU· 
G;\ L-F.-.nçn (1))), 11·1: Itália ( 8 ) 
Fran~n. 8-2. Em IOl7 PORTUGAi~ 
·B-Olgir•. 11-0; PORTUGAL-França, 
11-2: PORTUGAL-Sul~•· 7-1. Em 19'9 

PORTUGAL-Espanha, 10·1: SuJçaª 
-Iú.lla. 7-1: F.:i:opanha-Sul('a, 10-4: e. 
aindtl, PORTUGAL-F'r•nea. 9-3. Em 
19.>0 Espanha-Alemnnha. 9-1: Sui(A• 
-Alemnnha, 7-0: PORTUGAL-Bélgica. 
1-1. L<•ICJue-noa, 1>oi1J, u tn consolação: -
nií.o iloe gnnhou BJ(Orn. a taça cAurelle 
Chandon. mas. em contra1>artida, a 
SUl)C!'rlorldadc de Portupl (em tudo!) 
tem tido largamente patenteada. f; 
ainda bc::m. Oxalá Que. para o ano. ~ no1 
9t1rUinta.. a Tafa da E"urop3 ve.jA a vi· 
tórla lu.... - até que o trofeu venha 
J>IU'I\ M vitrinas da Ftderaçõo ... 

JORGF. MONTEIRO 

ANDEBOL 

Técnica e láctica 
Como se joga e como se Irei na 

Do a•aque em Iterai 

XI 

Do excelente livro do trei­
nador francêe J. de Rette, re­
aurulmoa hoje o capltulo refe­
rente à tàctlca de ataque. 

Construçdo: a)-peloa extre­
mo•, que correm ao longo da 
linha lateral, procurando 
atrair um elemento do bloco 
defeneivo adveraàrio, criando 
auim uma abertura no cen­
tro. Oa extnmoa aó devem 
deavlar-ae para o cent,ro na 
faae final do ataque, para re­
matar, ae houver oportuni­
dade; faze-lo cedo de mala 
contribui para embaraço1a 
acumulação de jogadoree que 
dlflcultarã o proueguimento 
da ofenalva. 

b) - do melo campo, pola um 
ataque inteligentemente con­
duzido parte de long"e; meta­
de do comprimento do campo, 
não é dlatância exceHI va para 
aurpreender uma defeH expe­
riente. 

e) - aobre lar~a frente, por­
que todoa oe Jogadoree ata­
cante• devem tomar parte na 
acção. O paue vindo de um 
companhcfro não elgnlflca a 
obrigatoriedade de redobre, 
pelo contrãrto. A bola deve 
girar. 

d) - chegar em frente da 
baliza pelo menoa com nú­
mero de atacante• igual ao 
doa defeneores. Perante e bar­
reira formada com aete ho­
mena, é r,ortanto lndlapeneà­
vel a co aboração no ataque 
dos doie médloe laterala. 

Condaçdo: a) - preparação 
em andamento relativamente 
l ento (a equipa earrenae que 
no• vieltou demonetrou fla­
grantemente eate alstema). ea­
tudando a formação da defeza 
adversaria e procurando o 
ponto vulneràvel. 

b) - ruptura, por melo de 
deamarcaçilo ràplda e arran­
cada aúbita do elemento rea­
lizada. 

e) - eurpreaa na perfuração, 

lançando em força uai ele­
mente recuado. 

Alguns proceuoa de ataque: 
o 'V corrHponde ao M defen­
alvo, com trl!a avançado• em 
ponta, o centro e oa dola ex­
tremoa. O eeu papel é de lu­
trapauar a defeza contràrla, 
por rãpldoa arranque• na 
abertura criada. Eate aiatema 
é de grande intereue porque 
proporciona aoa trêa melho­
re• elemento• atacantes aa 
melhores facilidadee realiza. 
doraa, maa requer, contudo, 
interiorea e médio• de boae 
qualidade• fielcH e conatru­
tlvaa. Oa trêa avançado• de 
frente apena• actuam como 
reallzadorea. 

b) - Tàct.lca correspondente 
ao mu~o: o avançado-centro 
joga recuado para conetruir a 
jogada com 01 lnteriorea, fl. 
cando 01 extremo• adiantadoa. 
O centro lança o ataque, decl· 
dlndo qual o lado mal• conve­
niente, participando depois na 
aua aequênclo, como aegunda 
e lneaperada vaga de aualto. 

e) - lmprovlHção: cada jo· 
gador dellgencla, pela aua 
acção peuoal adaptada à doa 
coml?anheiroe, enganar a de­
fcea adveraàrla. Perante equi­
pa devidamente organizada, 
eata tãctlca não reaulta. 

Com<> atacar ama defesa id 
colocada : aucede muita vez que 
o ataque encontra pela aua 
frente uma jô. organizada. 
Neue caso, é neceeaàrio variar 
a• forma• de ataque, abaten­
do-ae 01 avançado• de corri­
da• veloze• e dealocaçõee em 
profundidade, que aó condu­
zem ao choque eom resultado 
pràtlco. 

O que convem, alio aa dealo· 
caçõea lateral• em frente do 
muro. Toda a linha avançada 
entra em movimento clt'cun· 
dante, procurando atrair a bar­
reira para um lado do teueno 
e enviar depole a bola por 
pane longo para o ledo opos­
to. A bola deve girar mala de­
preua do que a 'barreira. 

SALAZAR CARREIRA 

D A~NTt;JD 
COMPANHIA DE SEGUROS 

FUNDADA EM 19 18 

Seguros em toõos os ramos 
--Restauradores, 47 LISBOA 

} 
23300 Telef 2916'.! 
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NOTA DA SEMANA 
O 11osso colegci Jacques de Ryswick, e11viado especial do 

diário pari11ie1111c L'Equipe aos desafios de Clicimartin 
e de Vale do Jcimor, t11:io parece muito 1JT01>enso ii admi­

raçcio do f11tebol portug11ês. 
A leitura das s1ias reportagetu1 dei:ro1t-11os um po11co desi­

ludidos, mais pelo que q11is dizer 11as s11as e11trelillhas do que 
pelas referências d q11alidade do ;ogo dos lusitanos, qualifi­
cado de insig11e na tabela dos valores abai:ro da, média. Todos 
os louvores endereça-ott d eq11ipa, espanhola, mas conv1hn 
recordar q11e os frC1nceses - cm s11a, caJ<a - encai:x:aram, em 
Junho do mio passado, o mesmíssimo res11lútdo, jogando ,,.e/a­
tivamente bem, e a lrl<mdA, 1w ambiente familiar de D11blin, 
não conseg11i1t desfecho melhor do que perder vor 4-1. 

Bem sabemos - /JOis é de domínio p1íblico - a. falta, de 
orientaç1io e de 1nétodo que o jogo da bola tem suvortado 
neste lado da Península. A derrota de Chamartin não nos 
surpreendeu, nem o 1·olilme do 1·es11ltado, precisamente por 
nos termos deslocado a E11va11ha cm condições deveras dife­
rentes das que seria mister. Q11e a equipa de F rança - como 
diz Jacques de Rysivick - talvez vudesse ter tido outro com­
portamento, se eni lugar da. ttwmci 7101·tugucsa ho11vesse dado 
.-éplica ao onze csvanhol, tcimbéni 11CÍO ;11lgcimos impossível, 
Somente - 1>ormenor sem imvo1·t(lnci<t p(wa o nosso colegci 
- quando teve 01>01·ttmid<tdo clisso, trouxe os •nesmos cinco 
tentos nas redes que 1161< tT011xemos, avesm· dei siut 1n·ep41·a­
ção e de t11do o maüi. 

Há dez anos q11e 08 1tossos bombásticos vizinhos não con­
seg11ent tritrnfar e11t Lisboet e se no último match •·cgressaram 
sem derrota podem <iQr(ldece1· ao c<ipricho ela sorte. Jogando 
menos, em conjunto, que n6s, cuj<t prevaraccio enfermou de 
muita poesia e romantismo, Mbe-se lá o que teria sucedido 
no11tras condirões / 

fJ sem1>re desagradável 1n-oc1trar deminuir o mérito de 
outros para realçar o nosso. Va leitura do ;ornalista Ryswick 
ficou-nos essa im,,..essão, e 111111ca será inútil ]>6r o c11ome aos 
bois> quando a critica, de fora vê os acontecime11tos por cris­
tais defeituosos ou sofre de astigmatismo intelectual. 

O que ficott dos encontros Portugal-Espanha e Espanha­
-Fra~a, ;ogados em Lisboa, e em Paris, •Uio admite a idem de 
insttficincia que o enviado especial de L' Equipe atrib11i ao 
fl1tebol l1tBita110, nem a admirartio rasgada que tributa ao 
dos 1wssos irmãos pc11ills1tlares. E, quanto à equipa de França, 
o sett brazcio pode dourar-~e co1ii as suas pr6prias façanhas, 
rendo-se ao espc/110. 

E, frcquentB registarem-se gestos d-O cordealidade e simpa­
túi. entre adversários e atitudes modestas entre campeões, 
que s6 dignificmn os aittorcs. 

Na. scma.na finda, clis1>uto11-se em Amstcrdcio u1n desafw 
de boxe c11ios protagonistas foram Luc Va.n Da111, titular 
holandez de cmédiou, e Roycr-C•·écy, j6vem aspirante fran­
cês ao título da ref crida categoria. A batallut, de grande en­
carn~(tmento, findou com <t vit6ria de Vem Dani e o seu 
antagonista sofrett tmi gravo golpe no rosto, sendo indispen­
sável condu::i-lo ao hosvital. 

An te a indiferença dos emprezários, foi o pr6prio Van 
Dam que se dispôs a acomvanhar o fc1ido, transportando-o 
no seu autom6vel e pagando a àespezct elo c1wativo com a 
1naior solicitude e dcdicaçcio possíveis. 

Este gesto iá ncio é túo comum como se julgará. Revela 
uma índole bent formada e contrastei com a indiferença repro­
vável dos organizadores, decerto absorvidos na diviscio dos 
lucros de bilheteira. 

Igualmente nos parece merecedora de referência a maneira 
discreta como o j6vem 1uidador australiano, John Marshall, 
fala de si-pr6prio e d<1s suas proezas. Recordisti. mundial de 
200 e 400 1netros, melho-rat1do o ctemvo> do japonês Furuashi, 
respot1de1t aos jornalistas que o interrogaram: cE1t não sott 
ninguém de especial; o me1t preparador, Bob Kiphuth, esse é 
quem pode orgul11ar-se do sett trabalho>. 

Referindo-se ao e:x:cepcional nadador nip6nico, que agora • 
destronou, /Jtarshalt confessott a s11a admiração colocando_,, 
acima de outro qualquer. 

Este jóvem de dezanove anos te1n a cabeça no seu lugar, 
não se deixando influenciar pelo orgulho, natural no se1t caso 
e admiss!vet na sua idacle. Pode servir de exemplo a quantos, 
com me1ws ra::<ies, se julgam. superiores a tudo que existe e 
só admitem aplausos a si-pr6prios. 

RAFAEL BARRADAS 

1 

1 

FUTEBOL 
Reims eublu ao primeiro lu­

gar no campeonato de França 
(1.• Divieão). Apena. um ponto 
o eepara de Bordêue e Lllle, 
claHiflcado• a 1egulr, e trh 
ponto• de Toulouee, agora em 
quarta poelçll.o, 

O Stade de Relme, actual de­
tentor do titulo, manlteata 
real mér ito vo voltar à cabeça 
da claulflcação depoi1 de eel• 
p onto• de atrazo. Embora o 
desfecho eeteja ainda longe, e 
os quatro clubes citado• po•­
suam ao mesmu probabilida­
de• de triunfarem na grande 
prova, o progresso do titular 
de 1949 apreeenta-ee como um 
acontecimento de importância. 

Nlme1, leader da 2.• Dlvleão 
e semi.finalista da Taça, der• 
rotando Cannea p or 3-2, tem 
quaae aHcgurado o aecenao à 
Divisão de Honra. Só lho talta 
um ponto para realizar cHe 
deaejo. 

J1. Mancheater Unlt"d tomou 
a dianteira no campeonato de 
Inglaterra, depola do empate 
com o Everton. A luta conti­
nua ace1a, porque Blackpool, 
Sunderland e Liverpool, con­
tinuam a par • a 2 ponto• do 
d eader> eeguldoa de Porta· 
mouth e 'Volvcrhampton com 
três do Mancheater Unlted. * O campeonato da Sulça 
continua multo encarniçado. 
Por agor a Baallela mant6m-•e 
à frente com 24 ponto• e de­
pol• vêm : Servette, Zurich, 
Chla81o e Lausanne, todo• 
com 22. 

A TLETISMO 
Jolm Treloar, campeão da 

Auatràlia de velocidade pura, 
correu 100 jardaa em Sidney, 
chegando à meta em 1.0 lugar 
no tempo de 9 eegundoa e melo. 

Em aegundo e terceiro luga­
ree claeelflca ram-se Dave Joh· 
naon e Ted Strlckland, a 1 dé­
cimo de aegundo de dlferança. * Bob Mathlaa, campeão 
olimplco de decatlo, melhorou 
oa seus máximo• peHoaia no 
lançamento de peeo (15,"'20) e 
dleco (ft6,"'50) aem contar com 
o ealto em altura, em que 
tranepô• 1,"'83. 

BOXE 
Jean Stock, campeão trancêe 

de cmêdloa>, parece àa porta• 
da decadllncla. Formidavel­
mente conatituído e abueando 
deua qualidade para auprlr 
aa deflclênclae da técnica, está 
pagando as consequência• 
agora. Ante o aulço Claude 
Rltter - vencedor do holan­
dez Vam Dam - não conee­
gulu mala que um empate. 

Na meama 1euão, o tunl­
eiano T lg anl derrotou por 
ponto• o titular trancê• de 
deviu lmoa>, Theo Medina, 
cujaa poulbllldades actuals 
aão lnterloree àa de 1949. * Johnny O' Sullivan, no 
Albert Hall de Londree, ven­
ceu o francês Bonnardel por 
pontos, em 10 aualtoe, por 
eecaHa diferença. O ' Sulllvan 
é o pretendente oficial ao 
título europeu de clevíHI· 
moe>. * Em Halainqula, Elia Ask 
derrotou o francês Frank Her­
mal por decleão do árbitro e 
Jean 'Vanêa, compatriota de 
Hermal, to! euperior a Sulo 
Gu1tavHon conqulatando a 
vitória por pontoa. * Na arena de S. Nicolau, o 
peaado americano, Charlee 
Nor kcne deepachou Art Ken­
nedy por K O ao t.o e81alto. 
O combate não teve história e 
acabou aoa primeiro• golpe• 
troca doa. * Eetevam Olek e Jo W eldin 
aão oe candidato• eecolhldoa 
para suceder a Bruce W eod­
cock como campeão da Europa 
(todaa as categorlaa). 

CICLISMO 
A cla\u lca corrida veloclpi­

dlca, Volta à F!andree, coube 
pela ecgunda vez ao ik liano 
Florenzo Magnl que derrotou 
a temlvel coligação belga num 
eprlnt magnitlco. 

A prova compreendia uma 
rampa difícil, com 16 e 20 por 
cento de Inclinação num tra­
Jeeto de quilómetro e melo, 
denominado o cmuro de Gram­
m ont:t. 

Magnl é o provável euce•· 
eor de Faueto Coppl. 

Todos os críticos espanhóis acharam a arbitragem de 
Chamartl n esplêndida, entendendo pelo contrário ser Indese­
jável a do Jamor. E ' bem certo que tudo depende da cõr com 
que se vêem aa coleae . .. 

Eduardo Teua, que é ordlnàr lamente uma pessoa sen­
sata, chega a escrever esta eepantoea deselegância: 

li 

- cLevava vários dias aem t omar contacto com o árbitro 
e j uizes de linha. Não tinha outro objectlvo eesa toma de con­
tacto do que aaudá-lo. E não eramoa nós quem havia de o fa­
zer. Mas Mowat que, ao que parece, vinha em alegre excursãc 
pelas terras do sol com sua mulher e seu filho, estava sendo 
muito agasalhado com a proverbial amabilidade portuguesa. 
Não diremos que necessitava corresponder; mas o certo é que 
o fez com larguesa no campo•. 

Is to lê-se e não ee acr edita 1 



À eaquerda - Sid6nio apodera-u "4 bolo., vm povco em duiquilüwio; 
à direita, Pinto de Almeida col/14 a bolo. por alto ttU"'4 atitude fll/lgmfiea 

:t. 

OE REGRESSO DA ALEMANHA 

FELICIANO 
moatra-11 encantade com a 'fia­
rem e cem 01 renltados obtt411 

Q
UANDO no fim da tarde da 
6ltima sexta-feira o Sud en­
trou na gare do Rossio uma 

. ovação entusi!atica ecoou por 
toda a estação, naquele momento api­
nhada de adeptos do Belenenses, aguar-

(Co!ltittua M pd.giM. 15) 

Em cima, FelioiciM rectb• mna. oferta do grupo alemão Bomuia 
(2.' iooo); em baixo - S4no, Airet MartiM, Pama,j'igueiredo, Pinto 
de Altneida, FeliciaM, Palma Soeiro e Rocha, em Hamburgo, ful\ta-

m.inte com o grand• tenor italiano Gigli 



Joga-se na grande d1'ea da 

Covilhã. Em baixo, Ant.mio 
/os' defende e não <UU:a Sar-

dinha faz&r o 1'emate 

BRAGA vence COVILHÃ 3-1 

O Corunha dlJN'Otou o Sp&rt Clube 
Vila Real por 3·0 

Mtuedo caf't'B(la com fúria Sebaatiãb, não evitando a defesa Pacheco Nobre dribla e esguei­
ra-se a Alberto 



H propósito ôe uos 
mínimos 

Colher azeite poro a sua candeia A 
tabela de reeultado• 
mlnlmo• estabelecida 
pela Federação Portu­
guua de Atletlemo pa­

Temos muito gosto em que 
os noesos leitores oolabore m 
oonnosoo, enviando-nos os 
seus esorltos. Os que não fo­
rem publloados serão devol­
vidos a seu tempo. Segue o 
ourloso artigo de cUm leitor> 
sobre um t ema de momento. 

U 
RGE anAll'u'r Mlenui.m ... nh: M 
l'au:int determint.nl" d" nQJlll.a 
ccril!ie:t dt1JJ>OrtlvR no cnmpo In­
ternacional, t1.tlm de ciue 011 

e:homen1:1 do deapo1·to» lhe nollc::auem " 
tera1lêullcR Rdec1u1uln... Jt(' 01 delxtlrem. 
E dizemolf nuim pon.iue. ileaundo ne r>1.­
zõcs pnt.ent<.'11 e debntldM, 1\ ctrlsu nlio 
f de thomena do detilr><>rto• mn• du cttl· 
rigentes do det1porto•. e 1Ao e1le• e nllo 
aquele~ <1ue tudo de-cidem. 

As lnfortun1uln• Jol'nndnit h'1ternnl'IO· 
nnis, de l"nrl\Ner o(l('IAI. <1ue nenbMn 
ele ler lugAr; n• OJ)inlõca tJ01 1·e•vontA­
vcl1, ftl!I Jnaia diiseord1tnl\'lf com "' rcnll­
d11.des: 11• df:('l8Ó<'• tomadR.1 " cndu mo· 
mento m1ti~ conforme• eo1n a lmpro\!I• 
Mçã.o do Que com ft lóf(:lcn dn• col•H: 
tudo faLO, e o reílto nfinAI, demonitlrnm 
Que no Olimpo o. deutet prorurnm 1tJ>l .. 
naa rolh!'r Rteitc part1. a 1un candeia. 
a <'U.J& luz di(u l!A dorml'm tranoulla· 
mente, e oue, Quando t.:m dC" acordar 
J)8Nl QU&IQutr de(iaio, ficam A.JCR•tadoA, 
aborrecid<NI. t re110lvem CQUAIQuer <'01..._. 
J)Of'(lue no mundo que Julaaram ficar 
às (!M"UJ1UI .. . : nlo ae va. E Q'UAndo no. 
tam que por <'' h'- multo 901 e multo 
catar, que tudo é claro e t.odoe vlitm. 
~lhcm mait 11uite para a •U• candeia 
e 8,gt'm de manei"' a deixar vttlumbrar 
o aeu ~nhttimento du ~A.lidl!ld~. 
• inM"St'Ur&ft(A da IUA •<'tio (I~. 16 ' 
n>nstruU,·a e útil por ter doll deuan 
do OllmJ>O e PQr re.ult.Ar tm farta 
C"Olheha pu a a n.ndefa qut OI alwnla. 

Quanto 11.0 ff!.LQ, M' Oll rffUltatloii noa 
são num~ri<"Amente favorivel1. cn<'ht-m• 
·se de glória e rtt0rtam·M .onoh:nt&­
mente- nos tadelrõn forntdoe de cln· 
unta.a núvene, Sof.Ando o praul" inr­
fável de t"Onlemplal" o. lo\lrot olol"OllOC. 
Se nol!. tião de1favon1vei1, dizem que 
nadH. vez valemo11 menou, que vnn\O.f 
cde mal a pior». fin.srt>m que estAo cm 
deeaeordo entrf' ti e . .• rtt01Um·lt'! aono­
leniamente n.os cadeira-... oHmplMe, i\ 
luz difUSI\ dlt auA C'antlelst. l>em forne­
eida por nov1\ e fArltt colheltn de RU:I· 
te ... ape&Ar de l\1do ... 

Mn• deb€'mo• º" deull<•s em IH\!, no 
~u olimpl~ torpor, 1>or<1uc J\I dt• 
n6•. pobree morU\11 !... por mnl1t QU~ 
b1·l\dcmo11 cl\'1' t1 nHdn. lt~ movertt. 

Retomemos o nosao t'íllloO, t\b1<>lutn .. 
mente terreno e que, J>Or umn deijUltl 
rnntáistÍC'ft3 derlvntlvna do J)C'ni.l~n11.mto. 
se nos til<'RJ)Ou 1J1u·n os deut1C'J1 no ~u 
nebuloso OlinlJ)o, quando V <'e1·to c1ue 
H f6 nem aemp"c not Jtatlvn (' 01 deu· 
hol'~ de nada noe vftlem A('nfto tomnrmo11 
nóa 1>ró1>rio11 R inltlnOvn dt> •Hlvur H. 
honra do eonvcnto. 

A vcrd1ule ..: que nelil.t!o 1rno dt• 1050, 
dot Cam1>ronKtOA do Mundo de CuteLol 
fl li óquel em Palint. e dR EuroJ)n cm 
Atletismo e Hóquei l'nt Patln1. e .. lftmo• 
a f'a:ter um11. fiscura Que, tit nilo (i tie• 

melhant..e A daqueJt-1 uno• c1ue antiKR· 
mente M! <-xlblam J>t·lü r~lra.• e 1>ra(u 
J>Úbli<'tui, é muito parecida com a d.A· 
<rucft-s fanlO('h('a que dlitf•U'(llJm u mAol 
tio 11teu anim•dor. et.l!'Ondido <-m triftn· 
guiar bArrAC"a pelot mt-..mo. lunt'H l)Ú· 
ltrlicoic, e que lev•m todo o t-.P«~tulo 
&un.indo.:;.e com rouftonhoa dlC'hota t• 
4'"A~taftdo..111t atê ao fim. «>m riudiu 
p11.ra OI o~tllos ~ indlC"·n:nt• PH.nl oa 
l'tandes, Nt'm nOI MM7mclhamois a ur· 
~:.. nem llO~ fantOt'hd. ntm u-ad"' 
v~ vA.lemot rnenoa.. ntm ttmOI C'Om· 
plexoa de in(trlorltb.•lt. O <lUt umos 
é dalt• de M>rlc>. manlfnta e clan 
Mlot: •lmplts fa<'to d0i& • homcn.t do dH· 
POl'"t.Q> tcrtm o. aeut dcvldoe lull•rt'11 
ocuoados por cdirlsttnttu que, mau 
$:rado " aua. boa vontade dt" "<'t-rltlt. 
"' sua honhtidRde. o .eu Quer'i'r cum· 
prir. têm os a.us lu«nret t~adC\1 tom 
a41uefe11-. remetidO!il Ao torturanw p1p~I 
de vtr ... ('()Íf.Ait tom l>OUC'O nt•xo ... lm· 
polentcmentt'. 

A!J.Sim, enounnto '-'m Chnmnrllo o 
onie aele<'C' ÍOnftdO~ POl"tUJ(UCft~ QU~ 
•le representnntea do "º"º futebol ti­
nham a1>entll o ~1ulpnmento eram 

l>ft.Hdo. po :..1 ll'Qr onx.e 6eleeciona~ 
t:"'t>•nhoia. 9 4.• da.asifkado do nONO 
Ca.ntJlofOnato NAcional. o BelenenSH -
a muitoe J)Ontoe do (avorito - dest•Jcado 
de Serafim, bfttia eXPreMiva.mente Por 
•·l o Corunha. que e:slA a 1 ponto do 
ft'Adtr> eepanhol e é um dos favoritos. 

Cen::a de uma 1emAna det>Oi.s o nOMO 
3.• - o Atlé:tic:o - , dnfalcado do lt'U 
•triele, &n Da .. ·id. triuntava sobre o 
me.mo <'Otado advtrú.rio espanhol por 
2:·0. enquanto no dia imecUato a n~~ 
re.modelada (orm11.(ii.O nacional consentia 
cingenuamentu um empate a 2 t>On· 
toa ao 1elecdonado espanhol. 

No mesmo domingo, em Sevilha. a 
11elec('âO ol~arvin - onde Câ.b>:ita fez 
falta conseguia um empate a 2 
bolu contra a selecção nndaluza, reaul· 
tndo excelente l!Se atendermos a. Quê os 
joi;t:Kdorelf algnr-vios não tiveram â sua 
fHhrn"e de apoio ncrn o seu ambiente. 
fACtorca normalmente Qu.ase indispensá· 
vcl1 uog MlUIJ &ri un roa. 

Mni1t ninda. deixou.se partir o Be-­
lcilcnsclJ J>t&Nl 1\. Alemanha sem Sera. 
fim. c 1>1'('l!O:t à selecção para o dt>sR· 
fio de Lh~bon. onde não alinhou. A 
A l'ad{omicn J>Rrtiu J)àrà a Bélgica sem 
o seu magnifico Patheeo Nobre (já não 
rnlnmos de Capcln, cuja ausência íoi 
ju1tlrlcada peln eua inclu!lâo nn ("QUil>I\ 
tio dht t•). lauo.lmente c preso> à sele<:· 
(ÚO para... nem calçar as botas. E não 
M! !'ompreende que nüo tenha alinhado 
em Lisboa. poit Que Je$US Correia pro­
\'Oll à puridat.de não eistar na sua boa 
fo1·ma. 

A cprittáo> de PRchf'CO Nobre. c:on .. 
Jcna.do a llimple1 pa~l de espectador. 
foi triplamente preJudi<'ial ao nouo 
de.porto. inU'rnA.<'ionalmen~. Primeiro. 
1>0rque era elemento indi!mensável na 
AcJt•lbnie-a. Segundo, porque faria -
Nt.amoa diuo ttrt-Os - melhor partido 
no Jamor do que Jesus Correia. Ter· 
ttiro porque, n~le caso. Je!us Correia 
tiC"aria para ir a Mont~u. onde a sua 
Au.ênC"ia w ln notar dt tal modo que 
1>enlemo$ nte ano a posse definitiva 
da Ta(& das Nações. 

Embora h.ajtt perdido em Hamburgo. 
o Btlenen3" conseguiu uma brilhant~ 
vitória por 2- l IObre o Dortrumd. ttm· 
Pti•o da A1em•n.ha. ocidentAI. 

A Acad~mic.a foi menos felii no tor· 
m~io d1t l.Ul.p:ica, pois perdeu J)Or 3.·l 
C'Om o Re"RI Sodedad de San Sebastian. 
Nio a.dmira.. Alfm de não estar na su..'l 
m('lhor dinação. faltavam .. Jhe Capela e 
Pacbtte> Nobre. 

AdUJJidM estas rAtões. comprovativat. 
da no1t@a ctese> - a teire de QW\nto~ 
no de1n>0rto dcdicnm a aua melhor aten­
ção - apelRmog l)ara Que o bom senso. 
o m~todo e a darividêndt\ iluminem 
º" respon8áveis nüo apenas à lu7. 
dltusn dn candeia do Olimpo ..• - para 
t1uc. nl6 certo 1>onto. pmJS&mos renhi· 
lltur-no!J cm futebol com a Inglnt.crrA 
e n Eacócin. e cm hó<tuei cm patins 
no Campeonato do l\fu11do. sem esque. 
eerem (l\le temos a re~monMbilidade do 
titulo it. defender. bem como olhar com 
o devido enrinho R noa.a.11 comi>articit>t\­
çiio "º" <'1lmJJL'<>nõtos euro1>cus de atle. 
ti•mo. u cfcéluar na Bélgica. 

Qunnto "º futebol ilX!r ico. confiamo~ 
(IUe o Uentlta - que tudo indica venhn 
tt ~r o cRmpeão - saberá tomar a pa­
hwrA "" Tnça LRlina. Confiamos m.ai.l> 
ntle do QUl'... no selcctionado natic>­
nol 

ra efeito• de eelecçllo para o• 
Campeonato• da Europa foi 
novamente alvo de crltJoa pelo 
téonico redactor do noHo pre­
tado camarada <Mundo De•­
portlvo>. 

Embora re•poltemos todae 
ª' oplnlõee e compreendamo• 
o natural a naelo de um prepa­
rador q ue aoorre em defeza 
do• eeu• pupilos, julgamo• 
lndlepen•àvel, neete• caso•, 
jogar apenae com a verdade e 
não 11pre8entar à opinião pú· 
bltca argumentos lncomple· 
to• ou eoflemado•. 

O autor do comentàrlo cm 
questão peca, mais uma vez, 
por lnauflclêncla de informa­
çõoe. que a outro motivo nllo 
podemos atribuir a eua extra­
nheta eobre o que con81dera 
dlaparldade de critério na ln· 
dlcaçllo doa mlnlmoa para o 
salto em comprimento e o 
aalto à vara, por exemplo. 

O conaclho" técnloo federa­
tivo llmltou-• e a Indicar (re· 
duzlndo ainda o• do• lança. 
mentoe) oe metmoe mínimo• 
adoptadoe pela ComlHAo or­
ganizadora do• c ... mpeonatoa 
da Europa para entrada na 
prova propriamente dite; quer 
dizer, ante• do Início daa ten­
tatJvae do campeonato, em ell· 
mlnatórla eobre o• primeiro• 
três enealo•, alio excluldoa o• 
concorrente• que não atingi­
rem 7,"'15 cm comprimento ou 
4"' com a vara. Se e•tá mal, o 
ar. Alberto Freltaa deve ata­
car oe verdadelrH reeponaà­
vele. 

Quanto à severidade do• 
mini mo• naa corridas de melo­
-fundo cm relação com o• tem· 
poa recorde• portugueaee, não 
ee trata de rigor do• técnico•, 
ma• alm de carência de claHe 
internacional por parte doa 
melhores corr edore• naclo· 
n11le. 

Para concluir eate eeclare. 
cimento, ealba-eo que a Ta· 
bela de mlnlmo8 cetubelecida 
não é excluel va, pois no ca8o 
de nenhum atleta ee clatslfl­
car d entro do• •cu• llmltc8, 
eatà determinado que a Fede­
ração lndloarA oa dote ou trh 
homena de maior mérito, o• 
qual• Irão à Bélgica repre­
sentar o pala. - s. e. 

AR CAD IA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,15 e 2,15 
Apresenta a atraeç.iio lnCernarlonal 

MARIO GIL 
f"AMOSO CANTOR MEXICANO 

Hermanae Goyeecas-Mary.l\lely-Lulea Royo- Zoraida 
-Hermanas Baron - Herman•• Avlla 

- Olga Mendoza - Mary Arllla 

axuo.eon· 
•eeutlwo• CARMEM y MARCOS J ovem parelha 

de baile 

Orquestra MELODY BOY'S e ARCADIA 
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O homem preciso 
no lugar devido 

O desporto portuguée 
conta nas suas fl· 
lelrae um atleta cü 
classe excepcional 

e que, pelos dotee com que 
a natureza generosamente 
o brindou, brilha em rea lce 
nas modalldadea que cul­
tiva. Referimo-nos a jesus 
Correia, Internacional em 
futebol, campedo do Afun· 
do em hoquet sobre patine 
de rodas, o desportista 
cuja colaboraçdo era P"ra 
efeitos de Importantes r•· 
presentações lnternaclo. 
nals, slmultdneamente •o­
llcttado por ambaa ae 
modalidades. Na o aerá 
oplntdo par ticularista 
afirmar que, elemento va• 
lloso no• dois casos, Cor­
reia é lnsubstltufvel no 
hoquel ao passo que no 
futebol é bom entre os 
melhores. Queremos dizer: 
a sua aus ência na repre­
sentaçdo nacional de ho­
quel patinado diminui-lhe 
consideravelmente a efl. 
cll!ncla, enquanto que a 
sua lnclusdo na equipa 
dos futebolistas poderia 
talvez ser dispensada sem 
grande prejulzo porque 
dispomos de outro ou ou­
tro• jogacl-Ores de valor 
aproximado. 

No etplrlto dos portu­
gueses apaixonados pelo 
desporto, que ado quase 
toei-O• neste caso, ficou a 
lmpressdo de que a pre­
sença de jeeus Correia em 
illontr11ux teria poeslvel­
mente contrlburao para 
que nos ndo fugisse a 
Taça das Na~es. Foi, po­
rém, preferida a eua ln­
clustlo no grupo de futebol 
e, considerando a impor­
ttlncla relativa das dna• 
competlç(!es em jogo, a 
ninguém extranhou que a 
opçdo fosse em favor da­
quela de maior categoria. 

Por foT<:a do destino, o 
mesmo dilema agora vol­
tará a apresentar-se den­
tro de semanas : jesus 
Correia será necessário ao 
desporto do seu pala no 
Campeonato Afundlal de 
hoquel e nos encontros de 
futebo l com a Ingla terra e 
a Escõcla. Alas, entdo, os 
argumentos de p referéncla 
sdo Inversos e toda a opl· 
nlc2o pública eapera que 
os dirigentes responsá­
vel• pela escolha dos onze 
futebollatas tenham vlsdo 
além d-O seu próprio hori­
zonte e ponderem o verda­
del ro Interesse ds Portu­
gal, qu• exige a pusneça 
de jesus Cor~ela na Itália. 

Condições de 1ssinat11ra 
Pagamento adiantado 

Custo por número • 
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O BELENENSES IA ALEMANHA 
(Co11tim1ar1ío da página J!} 

dando a chegada dos jogadores 
que haYiam feito uma digressão 
por terras alemãs. 

O Belenenses na Alemanha -
em Hamburgo, em Dortmund e 
em Essen - firmam posição de 
relevo. 

Com dificuldade se podiam ou­
vir os jogadores e dirigentes 
àcerca da viagem e dos jogos. 
Feliciano fora arrancado pela 
multidão e levado para o largo 
da estação, mal podendo agra­
decer as flores que um grupo de 
simpáticas belenenses lhe ofe­
receu. 

- Bela recepção, Feliciano! 
-f: verdade. Julgo ter sido 

das mais entusiásticas numa 
chegada do Belenenses. 

-Impressões da viagem? 
- Muito boas. F izemos uma 

esplêndida digressão e afirma­
mos a importância do futebo! 
português. 

- Mas o primeiro jogo foi uma 
derrota ... 

- Ninguém faria melhor do 
que nós, ap6s duas noites perdi· 
das em viagem e com cerca de 
iO horas de comboio. 

Depois desse jogo com o Ham. 
burgo Sper Verein, o ambiente 
a nosso respeito esfriou um 
pouco, se bem que técnicamente 
tivéssemos ainda podido demons­
trar o nosso valor ... 

Após este encontro percorre­
mos 700 quilómetros para Dort­
mund onde jogaríamos com o 
Borussia. Vencemos então por 
2-1, desfazendo assim a má im­
pressão do começo. No banquete 
da véspera aíi1·mava-se que se­
riamos vencidos com facilidade. 
O segundo jogo, porém, foi 
muito bom. 

Estivemos bem, fomos até 
além das nOS!<llS possibilidades. 
Foi daqueles jogos em que tudo 
iai com facilidade. 

No final l'Ccebemos uma grande 
ovação e o público dizia, satis­
feito, que tinha visto em jogo 
a tão apregoada garl'a portu­
guesa. 

- Tiveram mais convites para 
jogar? 

- Muitos, e ganhámos popu­
laridade e simpatia. 

- O último encontro? 

o VITORIA 

E explica-nos : 
Apesar da fadiga da viagem 

triunfámos no primeiro jogo. 
Contra. () Mal'ítimo, porém, t ive­
mos pena. de não te1· obtido ao 
menos uma vitól'ia> 

-Qual a melhor equipa ma· 
deirense? 

- Sem dúvida alguma, a óo 
Marítimo que na ilha detem po-

Assinem a "Stadium" 

- Foi em Essen com o 
Reydt. Empatamos, depois de 
atingirmos o intervalo com 1-0. 
O mau tempo prejudicou este 
encontro e nós sentimos bem os 
efeitos da neve que caira sobre 
o campo. 

- O f utebol alemão? 
- f; do t ipo do futebol inglês. 

São rijos, mas níio passam disso. 
Bons jogadol'es, não há dúvida, 
executam bem, mas são lentos. 

- A lesíio de Sério? 
- Foi um desastre que a todos 

penalizou. Deu-se no último jogo, 
quando se lançou aos pés de um 
a\'ançado que surgira de re· 
pente. Na Alemanha gostaram 
do nosso guarda-redes fazendo­
·lhe referências elogiosas. 

E Feliciano dá-nos a sua opi· 
nião a pl'opóslto : 

- Sério, tal como está a jo­
gar, sem desprimor para o jóvem 
Caetano, bem poderá ocupar o 
posto de gua!'da-l'edes nacional. 

- Gostamm, portanto, desta 
,·iagem à Alemanha? 

- Decerto. Fizemos boa pl'O· 
paganda do nosso futebol e dei­
xámos muita popularidade para 
o Belenenses. Mas tenho a im­
pressão de que a equipa se vai 
ressentir de..tes jogos. 

- Tiveram conhecimento do 
resultado com a Espanha? 

- Só na terça-feira e de prin· 
cípio davam-nos o resultado de 
2-1 para Portugal. Foi pena que 
assim não fosse, pelo resultado 
e porque oopot•o rínmoa pela 
equipa nacional cm Paris. 

- Teve pena de não alinhai· 
contrn a Espanha? 

Feliciano pensa um pouco na 
i·esposta e diz-nos sêcamente: 

- Lastimo que não haja jus­
tiça e o Serafim também deve 
pensar da mesma maneira ... 

- Quer dizer que se sente em 
forma? 

- Até melhor do que quando 
me consideravam cbom jogador>. 

- E que pensa do Belenenses 
actual? 

- Estamos bem preparados. 
Não fosse isso e não aguentaría· 
mos estes jogos na Alemanha e 
da forma como tivernm de ser 
efcctuados. Digo-lhe que para 
o ano o Belenenses dará que 
falar .. . 

FERNANDO SA 

NA MADEIRA 

derio absoluto. Desportivamente, 
claro. 

- E sobre jogadores? 
- o trio central de ataque aos 

campeões da Madeil11, especial­
mente. é constituido por bons jo­
gadores, rápidos e ligados, dis­
pondo de remate pronto e eficaz. 

Com um aperto de mão despe­
dimo-nos do apreciado futebolista 
setubalense, que ainda nos disse, 
sorridente e expa!Ulivo, desejar 
vQitar à Madeira. 

J. D. 

Quem inventou a 
tactica do 

''ferro lho? " 

T
UDO lst() vem a pro­
p61it() doa vãrloa ala· 
tema• empregado• 
pelas equipas de fu­

teb()l. Tem.1e falado muito 
em \ V. M,. j()g() doe parei, 
etc., mae a ctãtica do fer­
r()lho> parece-no e ser ainda 
um pouc() deeconheclda 
entre n 61. 

Na nação vizinha foi Ra­
m ()n 'tncina1 quem sur­
preendeu 01 aflcf()nadoa 
eepanhói• com a tãctlca 
empregada na equipa d() 
Sevilha, oepecialmente 
quando esta 1e dealocava. 
Consistia esta tãctica em 
situar o médio-c.entro em 
plano de ataque e colocar 
quatro defe1as: ()1 do ta la­
teral• a o centr() e os mé­
dio1-alae n()I extremo•. 

E1te ei1tema den()mlnado 
ferr()lho. 1u1cit()u nume­
roeo1 comentãrlo1 em Ee­
panha. Mae outr()e pahee 
reivindicam pare 1i a In­
venção. 

Segund() algumae f()ntee, 
foi o auetríaco Karl Rap· 
pen, treinador na Sulça, o 
eeu Inventor; eegund() ou­
tras, foi também um aua. 
triaco, OHI Muller, () pa­
trono da ldeih. O mate ln· 
tereelftnte de tudo lato é 
que 01 braeilelro1 adoptam 
jã hã longo• ano• este ele. 
tema que, na ' linguagem 
dos nono• Irmãos além­
.atl!ntlco, ee chama alm­
pleeruente cm édlo-fer­
rolho •. ,, 
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caprichosos lances de ataque que 
o conhecedor e inteligente pú· 
blico belga aplaud iu frequente­
mente. 

Os espanhois causal'am funda: 
impressão,no jogo da f inal, con­
tra o mixto Racing-Union de 
St. Gilloise e a Real Sociedad 
jogou como nas suas grandes 
tardes, desbobinando um jogo 
cheio de poder, animado por uma 
força irresistivel, que levou de 
vencida os belgas, a chuva, o 
frio e um \'ento terri\'el... 

Os donastiarres ganharam o 
torneio (Torneio da Páscoa de 
Bruxelas) com 2 vitórias e 5 
bolas a 1. Em segundo lugar 
classificou-se o Racing-St. Gil· 
loise, com 1 v. e l d. e 3-4; em 
terceiro, o Anderlecht, 1 v. e 
1 d. e 9-4 ; em quarto, a Acadé­
mica, 2 d. e 2-10. 

A vitória do Racing-St. Gil­
loise sobre o Anderlecht fez cair 
das nuvens os bl'uxelenses, mas 
foi justissima. Eles próprios a 
reconheceram, aceitaram e aplau­
diram ... 

Os e11tudantes viajaram de 
avião. Foi a primeira \'Cr que 
a equipa utilizou este meio de 
transporte. Viagem excelente, 
com saída do Porto e escala por 
Bordeus. O regresso não teve 
o mesmo encanto. O tempo ene­
,·oado, através de quase todo o 
pe1•cu1·so, sem oferecer visibili· 
dade. 

Em Bruxelas, os diri\rentes do 
Andcrlecht ~-cceberam à equipa 
académica com muitas provas de 
deferência, mas falta às suas 
recep~es o calor que nós, meri­
dionajs, a elas transmitimos. 

Os jogadores envergaram sem· 
1n-e a capa e batina. O trajo 
pro,·ocou curiosidade, quer nas 
ruas, quer à entrada em campo. 

Arbill'a-se muito bem na Bél· 
gica. Com uma isenção absoluta 
e um conhecimento perfeito das 
leis. 

O jogo belga, além de muito 
valioso sob o ponto de vista téc· 
nico, é de uma correcção ex· 
trema. 

Os jogadores. ma is cm evidên­
cia nas quatro equipas foram : 

Real Sociedad: o defesa Mu­
rillo, o interior Epi e os extre­
mos Besabc, Arguiiiano e Perez. 

Racing-St. Gilloise: Caulers e 
Diricx. 

Ander leeht: Mermans e Vail­
lant. 

Académica: Bentes, Branco, 
Azeredo, Castela, Curado e Pi· 
nho. 

Tito, inseguro; Braz melhor 
do que Diogo; Melo e Garção, 
extremos em demasia discretos; 
trio centl'al dianteiro sem fulgor. 

ADRIANO PEIXOTO 

O critico desportivo espa­
nhol P edro Escartln, que cos­
tuma ser multo amável para 
os portugueses, a seguir ao 
encontro de Chamartln, ma­
nifestou d a seguinte maneira 
a sua opinião: 

- Os portugueses jogaram 
c()m() s e espe rava. 

O men()S que o critico, 
agora, apos a partida do Ja­
mõr, pode rá afirmar é que os 
portugueses j ogaram como 
não se esperava ••• 

A lmanaque Desportivo 
do Distrito de Aveiro 

Editado pelo1 l fl, João Saraban· 
cio, dr. M. da Coi ta e Melo, e V eri!Uo 
V elp, ufa aáora o .Almanaque Du­
porú•o do Distrito de Ãvel<o•. cima 
du mab iaterettantu publiuçõe• do 
áinero, (eito eolD aulnalado bom 
io• to, e •m cuja1 ~;l o.a• perp•••• 
toda a • Ida dupordu do dJ1trito. 
Multa• ira.-uras e excelente colaho­
raçlo, 



~ 14oo4or ú Spom•• .i...io ú &1ua....Je, """ foi f.U., J>O• 
U"' '4ú. flMI f'llMI. trc••ff1"fMio- S• • iM-6f 00*0 io/IGlllw~ logo t'4 
pnm•iro •f)O(O .,,. Lüboo.. tn'• 44 ~ tNbMcticto a. u.mo Oj)C"r'Gf40 
ao mnft.co, qN", /cliflnm-tc, o. oorllO ü 1r. d,., Jo14 Parf.df.1. - ... . . "--- ~- -- -·- ,_ ...... ,._,_1 


